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Prólogo

A ligação dos cientistas a questões militares é usualmente desvalorizada 
pelos próprios, tendendo as suas narrativas históricas a destacar as realiza-
ções que empreenderam e seus consequentes benef ícios para a sociedade. A 
obra Ciência e Tecnologia na Estratégia da NATO tem, desde logo, o mérito 
de avaliar a relação estabelecida entre instituições científicas e militares ao 
abrigo do Programa de Ciência NATO. Uma plêiade de temas, e de actores 
humanos e institucionais são mencionados, da oceanografia ao “STANDEX 
Programme para detetar terroristas suicidas”, de presidentes dos Estados 
Unidos da América e de galardoados com Prémios Nobel a técnicos. Destaco 
estes, mais concretamente as operadoras do Projecto Manhattan que o autor, 
de modo sagaz, insere em prova fotográfica. Mulheres que ao desconhecerem 
os propósitos finais do seu trabalho evidenciam os cuidados que o historiador 
da ciência deverá ter ao abordar um tema como o presente. Outro obstáculo 
superado pelo autor deste livro, e que poderia impedir a própria investiga-
ção, foi o acesso às fontes históricas adequadas que lhe permitiram analisar 
a importância do Programa de Ciência NATO a níveis distintos, incluindo a 
segurança dos Aliados e seus parceiros.

Alerta-nos José Luiz Assis que este Programa, no respeitante ao caso portu-
guês, aguarda pela incursão dos investigadores. Para o Grupo de Investigação 
de História da Ciência, da Tecnologia e do Ambiente do Instituto de História 
Contemporânea, que o autor integra, este estudo representa a diversificação e 
enriquecimento das suas agendas. Interpretado como uma ferramenta cien-
tífica, tecnológica, estratégica e política, o Programa de Ciência NATO, de 
projecção global, é analisado no intervalo temporal que medeia entre 1945 
e 2010. Um período suficientemente amplo que permite ao autor concluir 
sobre os seus benef ícios para a sociedade. 

O exposto não pressupõe a apologia de uma determinada aliança ou 
bloco. Na realidade, ao conduzir-nos pelos meandros da importância da 
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ciência na segurança nacional ou colectiva, esta obra pode, numa outra pers-
pectiva, conduzir-nos ao entendimento de como esta, auxiliada por aquela, 
reduz o indivíduo, particularmente na sua privacidade. Motivo pelo qual, 
embora aparentemente descontextualizadas, a leitura deste livro conduziu-
-me à recordação das palavras que encerram O Grande Ditador: “mais do 
que máquinas, precisamos de humanidade”.

Quintino Lopes
Instituto de História Contemporânea (Universidade Nova de Lisboa; Universidade de Évora)
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Prefácio

O Artigo mais invocado do Tratado da NATO é o menos mencionado. 
Somos quase todos assim: anunciamos o que não temos, estudamos o que 
não aplicamos. Somos quase todos jornalistas. Estudiosos e investigadores 
há poucos, muito poucos. De vez em quando, muito escassamente aparece 
quem tenha o discernimento para se focar na essência. Para ter a persistên-
cia e o talento para estudar. Este livro concentra-se então no Artigo 2.º do 
Tratado do Atlântico Norte de 4 de Abril de 1949. Por causa dele apareceu o 
Terceiro Pilar da Organização da NATO.

O livro Ciência e Tecnologia na Estratégia da NATO de José Luiz Assis 
explora as razões de pensamento e as trajetórias práticas do que pode levar 
à coesão e paz entre os que são próximos e aqueles que parecem umas vezes 
e são-nos outras antagónicos. É um livro que providencia os mais inclina-
dos a matemática para encontrar oportunidades ricas para a criação de um 
ambiente de exploração e estudo não tradicionais. Nele se encontra a desco-
berta que o Artigo 2.º do Tratado é em encontro das duas culturas para pôr 
uma probabilidade no conflito do horizonte e na paz do futuro. 

Com perspicácia o autor desvenda nos métodos do programa de Ciência 
da NATO os olhos matemáticos do determinismo, a mente da persecução 
ideológica que levam a princípios, constituem leis, influência, geram filosofia 
e fazem avançar a humanidade, utilizando matemática como prosa, a habi-
lidade literária como método de discussão para lançar uma síntese que ao 
longo de setenta e cinco anos explorou a consciência humana para dar corpo 
e existência real ao método mais avançado de evolução proposta pelo prín-
cipe Piotr Alexeyevich Kropotkin: a evolução pela cooperação. Desde então 
sabe-se que para além da evolução a Darwin, existe outra, que o Programa 
de Ciência NATO pôs em prática e tem por centro e periferia a cooperação.

O autor, seguindo o ensinamento do príncipe Kropotkin em 1902, uma 
espécie que tem tanto mais sucesso quanto maior for a capacidade dos seus 
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seres individuais cooperarem entre si, apresenta com profundidade os resul-
tados da imensidade incomensurável dos temas que constituem o desafio de 
todas as interacções e de vez em quando dos lampejos com que seres indivi-
duais iluminam a realidade.

No caso deste livro que consegue dar nome ao infinito dos projectos e das 
perspectivas inclui a influência que o Programa de Ciência teve também na 
forma natural de partilhar dados, gerar informação, contribuir para o conhe-
cimento que o principio estabelecido no Artigo 2.º da Carta da Constituição 
da NATO gerou a arquitectura da coluna de sabedoria que José Luiz Assis viu 
na “Biblioteca de Babel” que são a miríade de livros publicados pelas gran-
des editoras nascidos da contribuição para o nosso entendimento e modelo 
contemporâneo, modelo actual do Mundo.

F. Carvalho Rodrigues
(www.fernandocarvalhorodrigues.eu)
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Siglas

(AEC) – Atomic Energy Commission
(AGARD) – Advisory Group for Aeronautical Research and Development 
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(CNAC) – Civilian North Atlantic Council
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(EAPC) – Euro-Atlantic Partnership Council 
(ECSC) – European Coal and Steel Community
(ELLA) – European Long Range Agency e a Agência Europeia de Radiofrequências 
(ENCA) – Air Navigation and Communications Advisory Group) 
(ENVSEC) – Environment and Security 
(ERFA) – European Radio Frequency Agency
(ESCD) – Emerging Security Challage Division
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(EU) – European Union
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(HCSA) – House Committee on Science and Astronautics
(IBM) – General Electric, a International Business Machines
(IC) – International Committee 
(ICI) – Countries of the Istanbul Cooperation Initiative 
(IIST) – International Institute of Science and Technology
(ISEG) – Independent Scientific Evaluation Group
(MAC) – Medical Advisory Committee
(MAS) – Military Standardization Agency  
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(MCNAC) – Military Committee of the North Atlantic Council
(MD) – Mediterranean Dialogue
(MIT) – Massachusetts Institute of Technology 
(NACA) – National Advisor Committee for Aeronautic
(NASA) – National Aeronautics and Space Administration 
(NDC) – (NATO Defense College) 
(NDRC) – National Defense Research Committee 
(NFMR) – (National Foundation for Medical Research) 
(NIH) – National Institute of Health
(NRC) – NATO-Russia Council 
(NSF) – National Science Foundation
(ONR) – Office of Naval Research
(OSCAD) – Production and Logistics
(OSCE) – Organization for Economic Co-operation and Development
(OSRD) – Office of Scientific Research and Development 
(PASAC) – President Science Advisory Committee
(PFIAB) – President Foreign Intelligence Advisor Board
(PG) – Permanent Group 
(PNUD) – UN Development Programme 
(PPC) – Political and Partnerships Committee 
(PSAC) – President’s Science Advisory Committee 
(RC) – Research Committee
(REC) Regional Environmental Centre for Eastern Europe
(SA) – Science Advisor
(SAB) – Science Advisory Board
(SACEUR) – Supreme Allied Commander Europe
(SADTC) – SHAPE Air Defence Technical Centre 
(SCASS) – Senate Committee on Aeronautical and Space Science
(SCOM) – Science Committee
(SIASSHAEF) – Scientific Intelligence Advisory Section at 

Supreme Headquarters Allied Expeditionary Force
(SPP) – Science for Peace Programme
(SS) – Science for Stability
(TCEA) – Training Center for Experimental Aerodynamics 
(UNECE) – UN Economic Commission for Europe 
(UNEP) – United Nations, especially the UN Environmental Programme 
(UNESCO) – United Nations Educational, Scientific and Cultural Organization 
(WEC) – Western Electric Company
(WSEG) – Weapons System Evaluation Group
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Introdução

O presente estudo – Ciência e Tecnologia na Estratégia da NATO – inse-
re-se no âmbito do Instituto de Defesa Nacional e de modo particular no 
Curso de Auditores de Defesa Nacional 2015/2016. 

Entramos neste “reino” guiados pela leitura e análise de documen-
tos “Fontes Primárias” que nos permitem apresentar o NATO Science 
Programme (Programa de Ciência NATO) como uma ferramenta cientí-
fica, tecnológica, estratégica e política com capacidade para enfrentar os 
desafios de segurança emergentes colocados aos Aliados e seus parcei-
ros. A investigação incide sobre um período suficientemente amplo, 1945-
2010, limites que assinalam momentos muito importantes da história do 
Programa de Ciência NATO; nascimento, evolução e aplicação. 

A primeira data, corresponde a um momento muito significativo 
da Ciência dos Estados Unidos: a entrega do Report Science: the endless 
Frontier (Relatório Ciência: a fronteira sem fim) elaborado pelo engenheiro 
Vannevar Bush (1890-1974) com a colaboração de um conjunto de acadé-
micos de diversas áreas do saber científico e apresentado ao presidente 
Henry S. Truman (1884-1972). O Relatório influenciaria consideravelmente 
o desenvolvimento científico e tecnológico do futuro dos Estados Unidos, 
bem como da maioria das nações ocidentais onde foi aplicado. Também 
contribuiu, como linha orientadora, para a elaboração do Committee of 
Three Report non-Military Cooperation in NATO (Relatório do Comité 
dos Três sobre a cooperação não-militar na NATO) elaborado por Mr. 
Halvard Lang Manthey (1902-70), professor Gaetano Martino (1900-67) e 
Mr. Lester Bowles “Mike” Person (1897-1972). 

O outro limite, 2010, corresponde ao momento da criação do Political 
and Military Committee (PMC) (Comité Político e Militar) pelo North 
Atlantic Council (NAC) (Conselho do Atlântico Norte), com o propósito 
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de gerir as parcerias no âmbito do NATO Science for Peace and Security 
(SPS) (Ciência da NATO para a paz e a segurança), implementado em 2008 
e a nova orientação estratégica e política do Programa com um sistema 
multidisciplinar, o Independent Scientific Evaluation Group (ISEG), (Grupo 
de Avaliação Científica Independente), de modo a torná-lo mais eficiente 
e rentável. 

Um conjunto de requisitos norteou a investigação no que observa ao 
Report Science: the endless frontier e NATO Science for Peace and Scurity 
(SPS) Programme. Quanto ao Report Science: the endless frontier formula-
mos as seguintes questões: 1.ª Quais foram as preocupações que estiveram na 
origem do seu aparecimento? 2.ª Que importância foi atribuída pela adminis-
tração norte americana à Ciência e Tecnologia na modernização dos Estados 
Unidos – economia e forças armadas – e numa tomada de posição estratégica 
mundial? 3.ª Que métodos de investigação foram privilegiados e que tipo de 
relação foi estabelecida entre militares e instituições científicas? 4.ª Qual foi 
o seu impacto nos Estados Unidos e no Mundo? 

Já quanto ao NATO Science for Peace and Security (SPS) Programme 
procuraremos responder às seguintes perguntas: 1ª Quais foram as motiva-
ções que estiveram presentes no seu aparecimento e qual foi a sua ligação ao 
Science: the endless frontier? Como se articula com o Conceito Estratégico 
NATO? 2.ª Qual foi a sua importância na elaboração da estratégia de defesa 
comum? 3ª Quais as preocupações e referências para responder aos novos 
desafios e ameaças emergentes colocadas aos Aliados? 4.ª Que “Key priority” 
adotou num período em permanente mutação? 5.ª Que tipos de colabora-
ções estabeleceu e como funcionavam? 6.ª   Será que o podemos considerar 
apenas como um instrumento científico e tecnológico, ou será que extrava-
sou essas componentes?

Ao longo do período em estudo é indiscutível a importância vital da 
Ciência e da Tecnologia numa abordagem “holística” necessária para respon-
der aos desafios de segurança emergentes que se colocavam à Aliança e 
aos países parceiros. A especialização que ocorreu naquele período com o 



INTRODuçãO

13

Programa de Ciência abriu um quadro amplo de referências científicas e 
tecnológicas para a comunidade de investigadores nas áreas da Ciência e da 
Tecnologia e, depois também, das Ciências Sociais. Nesse sentido, optamos 
por delinear um universo de observações, estudos e análises de “fontes primá-
rias” que nos permitam percecionar a multiplicidade de campos de traba-
lho e argumentar os traços científicos e tecnológicos, instituições e políticas 
científicas e estratégicas ligadas ao NATO Science Programme. 

Em Portugal, o NATO Science Programme ainda hoje permanece pouco 
conhecido pela comunidade científica enquanto objeto de imensurável valor 
científico, tecnológico, estratégico e político. Neste sentido, constituiu um 
excelente repositório à espera da incursão dos investigadores para estudar e 
entender a Ciência produzida e aplicada pela NATO na resolução de proble-
mas relacionados com a segurança e defesa dos seus Aliados. Os contac-
tos estabelecidos no plano da cooperação nos diferentes projetos científi-
cos e tecnológicos tornaram o NATO Science Programme da Aliança numa 
ferramenta estratégica fundamental para a resolução dos problemas de segu-
rança e defesa. Na realidade o NATO Science Programme só pode ser enten-
dido mediante a existência de outros mecanismos: universidades, Institutos, 
personalidades científicas e tecnológicas ligadas aos diferentes projetos. 

Definido o tema, os limites cronológicos e realizadas as diversas leitu-
ras bibliográficas para identificação dos aspetos fundamentais do NATO 
Science Programme a serem estudados, demos início à investigação propria-
mente dita no Arquivo da NATO procedendo, tanto quanto possível, ao 
levantamento exaustivo das fontes. A recolha, análise e interpretação dos 
documentos levou-nos a direcionar a nossa reflexão para a importância do 
NATO Science Programme na resolução dos diferentes desafios colocados à 
Aliança durante esse período. A orientação metodológica implicou a assun-
ção de uma perspetiva estratégico-científica uma vez que era esse o cami-
nho mais indicado para apresentar este estudo sobre Ciência e Tecnologia 
na Estratégia da NATO no contexto dos países membros da NATO e dos 
países parceiros.
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Em consonância com a metodologia adotada afigurou-se pertinente 
estruturar o trabalho em quatro partes. Na Parte I – Relatório Vannevar 
Bush: Science the endless frontiers (Vannevar Bush: Ciência das Fronteiras 
sem Limite) propomo-nos analisar as características do Relatório singula-
rizando os assuntos relacionados com os objetivos estratégicos, Ciência e 
governação, Ciência e segurança nacional, mobilização da Ciência para a 
guerra e fundamentos para a investigação científica militar. Analisaremos, 
ainda, as suas grandes propostas e perspetivas conceptuais. Na Parte II – 
Programa de Ciência NATO: origem e evolução, adotaremos uma meto-
dologia histórico-científica por considerarmos ser esse o caminho a trilhar 
para apresentar uma panorâmica da evolução do Programa, assinalando os 
momentos mais significativos: a criação do Advisory Group for Aeronautical 
Research and Development (AGARD), (Grupo Consultivo de Investigação e 
Desenvolvimento Aeronáutico), do Non-Military Cooperation Committee 
(Comité de Cooperação Não-Militar), do Committee on the Challenges 
of Modern Society (Comité para os Desafios da Sociedade Moderna), do 
NATO Security Programme Though Science (SPS), (NATO Programa de 
Segurança através da Ciência), do NATO  Science for Peace and Security 
(SPS) Programme e do Political and Parteships Committee (PPC), (Comité 
Político e de Parcerias). Na Parte III – Programa de Ciência NATO – fonte 
de intelligence faremos uma incursão aos meandros do Programa dando 
particular atenção aos seguintes aspetos: Ciência e Tecnologia; foco estra-
tégico, flexibilidade e adaptabilidade ao contexto; prioridades chave “Key 
priorities”; mitigação de conflitos; mecanismos de seleção de pessoal e de 
avaliação e aprovação de programas científicos e tecnológicos. A Parte IV – 
Instituições NATO: estrutura e gestão reflete a importância do fator insti-
tucional na aprovação e concretização de projetos científicos e tecnoló-
gicos no âmbito do Programa de Ciência NATO. Nessa linha de pensa-
mento englobamos a análise dos organismos NATO e o seu funcionamento, 
cooperação com países parceiros e organizações internacionais e mecanis-
mos de financiamento dos projetos. 
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A opção por esta articulação entre as quatro partes que constituem este 
estudo justificam-se por estarmos na presença de várias abordagens de traba-
lhar para um objetivo final: o de apresentar uma radiografia do Programa de 
Ciência NATO e as suas potencialidades científicas e tecnológicas e flexibi-
lidade nas respostas a dar aos emergentes desafios de segurança colocados 
à Aliança. A arqueologia dos saberes – científicos, tecnológicos e estratégi-
cos – contidos no Programa permite-nos estabelecer uma ponte entre duas 
margens tematicamente afastadas, a Estratégia e a Ciência, mas que na reali-
dade estão interligadas.
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Um tema de Ciência e 
Tecnologia: Programa de 

Ciência NATO

Em 1979, surgiu em Los Angeles, Califórnia, Estados Unidos, o 
International Journal of Science, Technology and Society que publica nas suas 
páginas assuntos relacionados com a função da Ciência e da Tecnologia na 
sociedade: avaliação tecnológica; Ciência, Tecnologia e sociedade; Ciência, 
Tecnologia e Sociedade; Gestão da Tecnologia; Tecnologia e Política; 
Economia da Tecnologia; Transferência de Tecnologia, Tecnologia Adequada 
e Desenvolvimento Económico; Implicações Éticas e de Valor da Ciência e da 
Tecnologia; Ciência e Políticas Públicas;  Previsão de Tecnologia1. 

Na perspetiva nuclear da guerra, afirma-se o estudo Strategic war: What 
are the questions and who should ask them?2  de Paul Bracken e Martin 
Shubik que propõem uma abordagem para lidar com as questões organiza-
cionais e estratégicas decorrentes da ameaça ou utilização de armas nuclea-
res. Procuram encontrar respostas para uma estratégia de defesa e segurança 
nacional3. O ano seguinte é caracterizado pelo aparecimento do Technology 
in military strategy: A realistic assessment4  de Ralph Sanders no qual realça 
que no século XX, os investigadores começaram a dar grande importância à 
tecnologia de guerra em contraste com os grandes pensadores da Estratégia 
Sun-Tsu (504 a.C.-496 a.C.), Nicolau Maquiavel (1469-1527) e Clausewitz 
(1780-1831). Estrategistas do após Grande Guerra como John Frederick 
Charles Fuller (1878-1966), B. H. Liddell Hart (1895-1970), Giulio Douhet 
(1869-1930) e William Lendrum Mitchell (1879-1936) consideraram a tecno-
logia como muito importante para a elaboração dos conceitos estratégi-
cos. Teóricos da guerra nuclear como Bernard Brodie (1910-78), Herman 
Kahn (1922-83) e Albert Wohlstetter (1913-97) fizeram da tecnologia uma 
centralidade, conquanto teóricos da guerra limitada como Robert Endicott 
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Osgood (1921-86) e Henry Kissinger (1923-2023) também lhe tivesse atri-
buído bastante importância, mas talvez menos do que os três primeiros auto-
res. Em contrapartida, os reformadores atribuem mais importância à arte 
de manobrar forças militares do que às armas, enfatizam a mobilidade e a 
história relativamente às tecnologias. Já as grandes teorias em volta da guerra 
nuclear dependem excessivamente do desenvolvimento das tecnologias num 
processo de mudança5. O Ano de 1986 foi assinalado com a publicação de 
Thomas R. Dashiell “O Departamento de Defesa e Biotecnologia”6 que nos 
transmite a ideia da importância do processo de biotecnologia com poten-
cial para a segurança dos Estados Unidos e dos seus Aliados7.  

No âmbito da Guerra Fria, é particularmente significativo o estudo de 
Sanford Lakoff “Política científica após a Guerra Fria: problemas e oportuni-
dades” 8 no qual anota problemas e oportunidades que deveriam ser adotadas 
nas políticas científicas nacionais. Nelas, os objetivos militares são influentes, 
particularmente quanto à formação de grandes blocos económicos que pode-
riam inspirar guerras comerciais. Importa salientar a abordagem a uma nova 
era de cooperação científica internacional em que os recursos deveriam ser 
direcionados para as preocupações globais9. No início da primeira década do 
século XXI foram, igualmente, produzidos valiosos estudos como foi o caso 
do “NATO Programa de Ciências: origens e influência”10 de W. A. Niremberg 
e “Programas Científicos da OTAN: origens e influências” 11 de Fernando 
Carvalho Rodrigues. Nieremberg presenta-nos uma dicotomia de perspeti-
vas entre líderes políticos e cientistas. Assinala que os primeiros tendem a ver 
a Ciência como um caminho para aproximar as pessoas e as nações de forma 
harmoniosa, enquanto os cientistas destacam os benef ícios materiais para 
a sociedade. Realça que essa dicotomia poderá explicar o facto de a partici-
pação dos cientistas nas atividades internacionais ser limitada a um número 
relativamente pequeno e, fundamentalmente, aos seus campos de investiga-
ção12. Fernando Carvalho Rodrigues disserta sobre a componente universa-
lista e os objetivos intrínsecos ao processo científico que dão à comunidade 
científica um potencial de cooperação internacional. Realça que o objetivo 
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do Programa de Ciência NATO é aproveitar esse potencial e transferi-lo para 
um fluxo de resultados que sejam úteis à paz internacional. Traça, de forma 
pormenorizada, os objetivos e as realizações dos “Três Magos” que elabora-
ram o relatório que está na origem do Programa de Ciência NATO13. Numa 
observação à importância da Ciência e dos cientistas são particularmente 
importantes os estudos de G. Schméder, “Uma reconsideração da visão idea-
lista da Ciência para a paz”14; P. J. D. Drenth, “Academias científicas na resolu-
ção de Conflitos Internacionais”15, Eugene B. Skolnikoff, “O papel político da 
cooperação científica”16, Nur Yalman, “Ciência e cientistas em conflitos inter-
nacionais: tradições e perspetivas”17. Nesta matriz começamos por fazer uma 
menção a Diederik Drenth que sublinha a importância da Ciência e dos cien-
tistas na mitigação e prevenção de conflitos internacionais. Aponta aspetos 
como a capacidade de fornecer informações que possam aproximar e mesmo 
ultrapassar diferenças de opinião, dar aconselhamento independente e impar-
cial sobre problemas políticos que estejam relacionados com aspetos científi-
cos e influência na formação de jovens cientistas construindo a base intelec-
tual18. Schméder em “Uma reconsideração da visão idealista da Ciência para 
a paz”, suscita o papel da Ciência e dos cientistas nas relações internacionais, 
argumenta que os cientistas embora possam, através da Ciência, contribuir 
para prevenir conflitos entre as nações e influenciar a paz e a segurança, 
tudo isso poderá ser ultrapassado pelo papel que desempenham no progresso 
de novas armas19. Eugene Skolnikoff sobre o papel da Ciência e dos cientis-
tas nas relações internacionais regista que ele tem diminuído desde o final 
da Guerra Fria. Examina o papel dos cientistas na diminuição das tenções 
entre Leste / Oeste quanto ao Tratado de Proibição Completa de Testes, o 
Pugwash Conferences e International Institute of Science and Technology 
(Instituto Internacional de Ciência e Tecnologia) como estratégia para explo-
rar as mudanças ocorridas no ambiente em que a cooperação científica inter-
nacional influencia as políticas públicas20. Já o trabalho de Nur Yalman aborda 
a relação entre cientistas gregos e turcos apesar do diferendo entre os seus 
países21. Numa linha de pensamento um pouco diferente, de 2004, anotamos 
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o “Tecnologia e inteligência”22 de Albert D. Wheelon que revisita as contri-
buições da Ciência e da Tecnologia para os programas nacionais de “intel-
ligence”. Mostra como uma combinação de sistemas técnicos de coleta de 
análise científica contribuiu, de forma decisiva, para solucionar três proble-
mas preocupantes da Guerra Fria: o programa soviético de misseis balísti-
cos; o programa espacial soviético; os sistemas soviéticos de defesa antimís-
seis23. Anota a similaridade das atividades de “intelligence” com a investiga-
ção científica e a colaboração de cientistas civis e engenheiros com a comu-
nidade de “intellegence”24. 

Este ponto, além de abrir novas perspetivas de investigação, mostra como 
a Ciência e a Tecnologia ocupam a centralidade na elaboração dos conceitos 
estratégicos e na prevenção dos conflitos militares e como influenciam a paz 
e segurança entre as nações. 
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Report Vannevar Bush: 
Science the endless frontiers

Em 1942, o senador norte americano Harvey Martin Kilgore (1893-1956) 
apresentou um projeto de lei para criar um organismo, tutelado pelo governo, 
cujo fim seria controlar a investigação durante a II Guerra Mundial25. Esse 
projeto foi rejeitado e, pouco depois, Harvey Kilgore teve uma nova iniciativa 
com o propósito de organizar uma fundação para auxiliar a investigação cien-
tífica depois da guerra26. O engenheiro Vannevar Bush (1890-1974)27, corrobo-
rava dessa ideia: entendia que o governo deveria criar as condições de trabalho 
à comunidade científica e académica – universidades e institutos – e responder 
aos objetivos das empresas depois da Guerra28. Vannevar Bush, figura incon-
tornável do desenvolvimento do complexo militar-industrial dos Estados 
Unidos, em finais da década de trinta, fora nomeado diretor do National 
Advisor Committe for Aeronautic (NACA), (Comité Consultivo Nacional para 
a Aeronáutica) e em 1941 indigitado pelo presidente Franklin Delano Roosevelt 
(1882-1945)29 diretor do Office of Scientific Research and Development (OSRD), 
(Escritório de Pesquisa e Desenvolvimento Científico). Como diretor desse 
organismo supervisionou e contactou com os principais projetos científicos – 
o progresso do radar e da bomba atómica30 – que do ponto de vista estratégico 
alterariam o decurso do conflito, bem como dos anos vindouros. 

Em Novembro de 1944, quando os cientistas do Manhattan Project31 ante-
viam que em meados de 1945 teriam o artefacto nuclear pronto e cientistas 
ingleses e americanos o radar aperfeiçoado32 para defesa das cidades ingle-
sas dos bombardeiros alemães e mais uma diversidade de tecnologias para 
o esforço de guerra, o presidente Delano Roosevelt endereçou uma carta ao 
engenheiro Vannevar Bush que superintendia a investigação para a defesa dos 
Estados Unidos onde formulava quatro questões: 1.ª – O que podia ser concre-
tizado de forma consistente com segurança militar e a aprovação antecipada 
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das autoridades militares para dar a conhecer ao Mundo, logo que possível, o 
contributo realizado para o conhecimento científico durante o esforço de guer-
ra?33 A propagação desses conhecimentos contribuiria para estimular novas 
empresas, proporcionar empregos para os soldados regressados e outros traba-
lhadores e tornar possível a melhoria do bem estar-nacional34; 2.ª – Com parti-
cular enfoque na guerra da Ciência contra a doença o que poderia ser feito para 
se elaborar um programa que no futuro permitisse continuar o trabalho reali-
zado na Medicina e noutras ciências?35 O facto das mortes por doença serem 
muito superiores ao total das vidas perdidas durante a Guerra deveria cons-
ciencializar-nos dos deveres para com as gerações futuras36; 3.ª – Que medidas 
pode o governo adotar no presente e no futuro para ajudar as atividades públi-
cas e privadas? O papel das organizações públicas e privadas bem como a sua 
inter-relação deveriam ser consideradas37; 4.ª – Pode propor-se um programa 
eficaz que permita descobrir jovens talentos para que o futuro da investigação 
científica fosse assegurado a um nível comparável ao realizado durante a guer-
ra?38 No que refere ao Projeto Manhattan importa relevar o papel importante 
das cerca de dez mil mulheres que, como técnicas e cientistas, trabalharam 
nos laboratórios secretos do governo norte americano. No dizer de Zachary 
(1997, p. 91) essa tarefa foi facilitada pelo facto de ter sido o próprio engenheiro 
Vannevar Bush a redigir a carta quando preveniu o presidente para a necessi-
dade de se organizar um sistema de Science and Technology (C&T), (Ciência e 
Tecnologia) moderno e melhor estruturado que o existente antes da guerra39. 
Segundo Daniel Kevles (1977, p. 4) a carta com as perguntas sobre o futuro do 
sistema de investigação foi objeto de discussão política no Congresso Norte 
Americano, bem como depois, o próprio Relatório40.

Na verdade, o sistema de investigação nos Estados Unidos e na maior 
parte dos países do Mundo era pouco estruturado antes do início da 2ª Guerra 
Mundial41. Poucos países estavam dotados de instituições de fomento à inves-
tigação e as universidades pouco se envolviam42. Na Europa, a indústria 
química alemã apresentava uma boa capacidade de investigação e desenvol-
vimento, enquanto nos Estados Unidos a General Electric, (Eléctrica Geral) a 
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International Business Machines (IBM), Empresa de Máquinas Internacionais 
de Negócios) e a Western Electric Company (WEC), (Companhia Elétrica 
Ocidental) – depois a American Telephone and Telegraph (AT&T), (Telefone e 
Telégrafo Americano) com os seus Laboratórios Bell – se dedicaram à inves-
tigação elementar e aplicada43. As universidades nos Estados Unidos apre-
sentavam resultados relevantes com a obtenção de vários Prémios Nobel44. 
Contudo, esse universo de galardoados era muito inferior ao das universi-
dades europeias e Vannevar Bush reconheceu essa realidade ao realçar que 
depois da 2.ª Guerra Mundial os Estados Unidos não poderiam basear-se nas 
descobertas europeias como o tinham feito, “Não podemos mais contar com 
a Europa, destruída, como fonte de ideias fundamentais”45. 

Vannevar Bush, ao conseguir do presidente Franklin Delano Roosevelt a 
carta de recomendação, constituiu quatro comités formados por lideranças 
reconhecidas da investigação académica e industrial dos Estados Unidos46 
e conceberam, debateram e legitimaram uma proposta que foi entregue ao 
governo. Com o relatório Science: The Endless Frontiers “Bush produziu um 
documento político, uma arma textual para as batalhas políticas que aconte-
ceram de 1945 a 1950 sobre a forma, objetivos, e definições da política federal 
para investigação científica e desenvolvimento no pós-guerra”47. A 25 de Julho 
de 1945 elaborou o documento Science: The Endless Frontiers que foi entre-
gue ao presidente Henry S. Truman (1884-1972), pois o presidente Roosevelt 
falecera em Abril do mesmo ano.

O relatório Science: the Endless Frontiers é constituído por seis partes, a 
saber: a Parte um – Introdução, inclui o Progresso Científico é Essencial; a Parte 
dois – A Guerra Contra a Doença; a Parte três – Ciência e bem-estar Público; 
a Parte quarto – Renovação do Nosso Talento Científico; a Parte cinco – Um 
Problema de Reconversão Científica; a Parte seis – Os Meios Para os Fins48.

Como apontamento no “Progresso científico é essencial”49 o relatório 
começa por dar especial destaque à Ciência e ao conhecimento científico 
que permitiram a descoberta da Penicilina bem como da sua utilização, o que 
evitou o sofrimento e a perda de inúmeras vidas humanas civis e militares, 
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particularmente na 2.ª Guerra Mundial50. Mostra também a importância da 
descoberta do radar que permitiu poupar as cidades britânicas dos bombar-
deamentos da Luftwaffe51 e levou as nações aliadas a uma vitória militar sobre 
a Alemanha52. 

Em 1939, os avanços científicos proporcionaram às novas indústrias 
milhões de empregos que não existiam no final da 1.ª Guerra Mundial – o 
rádio, o ar condicionado, as fibras celulosas e sintéticas e os plásticos.  Também 
a agricultura beneficiou dos progressos científicos através de novas práti-
cas agrícolas que permitiram obter plantas mais resistentes às doenças e o 
controle de insetos53. Os avanços da Ciência, ao serem postos em prática, origi-
nariam mais empregos, melhores salários e qualidade de vida dos cidadãos54. 
Mas, para alcançar esses objetivos e assegurar um alto nível de empenho e 
uma posição de liderança mundial, o fluxo de novos conhecimentos científi-
cos deveria ser contínuo e substancial55. O bem-estar, a saúde e a segurança 
do País constituíam a grande preocupação do governo e o progresso científico 
era considerado de interesse vital para esse desiderato56. O relatório mostra-
-nos a inexistência de uma organização responsável por elaborar, coordenar e 
executar uma política científica nacional57. Reforça a ideia de que a Ciência tem 
estado afastada do centro das atenções do governo quando é nela que assenta 
o desenvolvimento de qualquer Nação. As áreas importantes da Ciência em 
que o interesse público é marcante – a investigação sobre assuntos militares, 
agricultura, indústria, habitação, saúde pública e investigação médica – devem 
ser objeto de apoio ativo do governo58. Adianta que excetuando a investigação 
de guerra dirigida pelo Office of Scientific Research and Development (OSRD), 
(Escritório de Pesquisa e Desenvolvimento Científico) o apoio foi diminuto 
e descontínuo59. Os colégios, as universidades e os institutos de investigação 
com apoios financeiros públicos e privados e uma investigação livre permiti-
riam a criação de fluxos de novos conhecimentos científicos e tecnológicos60. 

No momento dedicado ao estudo da “Guerra contra a doença”61 o relató-
rio enfatiza as questões relacionadas com a Medicina Militar e a ausência de 
uma agência de apoio aos estudos médicos depois da Guerra62. Mostra que o 
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progresso no tratamento de algumas doenças – cardiovasculares, renais, cancro 
e doenças refratárias – só será alcançado através de descobertas não relacio-
nadas com essas mesmas doenças. A Medicina e as ciências subjacentes – 
Química, Física, Anatomia, Bioquímica, Fisiologia, Pneumologia, Bacteriologia, 
Patologia, Parasitologia – deveriam ser desenvolvidas. O mesmo sugere para 
o Medical Advisory Committee) (MAC), (Comité Médico Consultivo) quanto 
ao dar início a um programa de investigação elementar nas escolas médicas e 
universidades63. Observa que a proposta programa seja administrada por uma 
Division of Medical Research, (Divisão de Investigação Médica) da National 
Research Foundation (FNM), (Fundação Nacional de Investigação) e que deve-
ria ser criada uma segunda organização, a National Foundation for Medical 
Research (NFMR), (Fundação Nacional para a Investigação Médica). Ambas as 
propostas foram aceites e deram origem a uma divisão no interior da National 
Science Foundation (NSF), (Fundação Nacional de Ciências) que patrocinava a 
ciência médica essencial, a Division of Biological and Medical Sciences (DBMS), 
(Divisão de Ciências Biológicas e Médicas) e uma organização independente o 
National Institute of Health (NIH) 64, (Instituto Nacional de Saúde). A National 
Science Foundation, (Fundação Nacional de Ciências) auxiliava a investigação 
elementar com o objetivo de melhorar o conhecimento nos campos da Biologia 
e da Medicina. Embora o U. S. Public Health Service, (Serviço de Saúde Pública) 
e a National Science Foundation, (Fundação Nacional de Ciências) fossem as 
principais fontes de recursos financeiros para a investigação médica, também 
devemos anotar o Programs of the Veterans Administration, (Programa 
de Administração de Veteranos), os Military Services (Serviços Militares) 
a Medical Research, (Investigação Médica) e a Atomic Energy Commission) 
(AEC)65, (Comissão de Energia Atómica).

Na materialização do campo “Ciência e bem-estar público”66, começa por 
observar a necessidade urgente do governo se focar no desenvolvimento cien-
tífico e na criação de um órgão governamental responsável por formular a 
política científica nacional que os diferentes comités entendiam não existir67. 
A política científica nacional era executada pela National Science Foundation, 
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(Fundação Nacional de Ciência) no que diz respeito à investigação de base e 
pelo President’s Science Advisory Committee (Presidente do Comité Consultivo 
de Ciência) nos assuntos em que o chefe do executivo era responsável pela ação 
direta e pelo Federal Council on Science and Technology) (FCST), (Conselho 
Federal de Ciência e Tecnologia) na coordenação e planeamento dos órgãos do 
governo envolvidos na investigação68. No Congresso existiam três comissões 
permanentes – muito específicas – diretamente relacionadas com a Ciência e a 
Tecnologia, o Committee on Atomic Energy (CAE), Comité de Energia Atómica, 
o Senate Committee on Aeronautical and Space Sciences (SCASS), (Comité do 
Senado de Ciências Aeronáuticas e Espaciais) e a House Committee on Science 
and Astronautics (HCSA), (Comissão de Ciências Aeronáuticas).

O Relatório salienta a importância da investigação elementar como 
sendo o “pacemaker” do desenvolvimento tecnológico69. Qualquer nação que 
descure a Ciência terá um desenvolvimento lento no seu progresso industrial 
e fraco na sua posição competitiva e estratégica Mundiais70. As universidades 
e institutos públicos e privados são apresentados como centros fundamen-
tais para a criação de conhecimento científico e de investigadores altamente 
preparados71. Foi através do avanço na investigação elementar em diversas 
áreas do conhecimento como a Biologia, a Bioquímica e outras ciências que 
foi possível o tratamento de algumas doenças. Também a defesa nacional, 
o crescimento económico e industrial estava dependente da investigação 
elementar72. Lembra o governo para a necessidade de se reforçar a inves-
tigação científica através da criação de um Science Advisory Board (SAB), 
(Conselho Consultivo de Ciência) com a função de orientá-lo relativamente à 
política de orçamentos e agências governamentais envolvidas na investigação 
científica. Já quanto à investigação industrial, explicita que a melhor forma do 
governo a reforçar é apoiar a investigação e aumentar os talentos científicos73.

O ponto “Renovação dos talentos científicos”74 espelha a importância do 
ensino – educação e ciência – através da implementação de um programa nacio-
nal de bolsas de estudo de ciências e a criação de uma reserva nacional de ciên-
cia à qual o governo, em momentos de emergência científica pudesse recorrer75. 
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Privilegia áreas científicas como a Engenharia, a Medicina, a Geologia, a 
Química, a Geografia, a Metalurgia, a Física e a Odontologia. Ocupa-se da 
geração de uniforme – todos os recrutas e oficiais – acautelando o governo para 
a necessidade de serem desenvolvidos esforços para a sua aplicabilidade em 
áreas especializas, onde pudessem desenvolver as capacidades adquiridas na 
guerra76. A Naval Postgraduate School, (Escola Naval de Pós-Graduação) tinha 
programas de educação avançada para a qualificação de pessoas e apoiava dire-
tamente, através de subsídios, a formação avançada dos militares nas univer-
sidades. O ensino médio assume particular importância, propondo-se a sua 
aplicação nas ciências e que os professores desse nível deveriam ser preparados 
para trabalhar em laboratórios adequadamente apetrechados. Iniciariam em 
grupos de estudo em ciências f ísicas no Massachusetts Institute of Technology, 
(Instituto de Tecnologia de Massachusetts) visando a atualização de conteúdos 
nas disciplinas de Física, Matemática, Química e Biologia77. 

Nos “Efeitos da mobilização da Ciência para a guerra”78 assume particu-
lar expressividade a nota sobre o conhecimento dos cientistas adquirido nos 
laboratórios, nas fábricas, nas universidades, nos institutos e nas frentes de 
guerra o que possibilitou o desenvolvimento de armamento, equipamento 
militar e métodos a partir de projetos controlados pelo Scientific Research 
Office, (Gabinete de Investigação Científica)79. Do ponto de vista estratégico, 
esse conhecimento contribuiu para a diminuição do esforço de guerra dos 
combatentes na frente e ajudou a encurtar e a ganhar a guerra80. Recomenda 
que o conhecimento adquirido na indústria militar deveria ser direcionado 
para a indústria civil. Uma ampla divulgação científica dos avanços mais 
recentes na indústria da guerra fornecia uma base sólida para a segurança 
nacional, embora tendo presente a preocupação de que possíveis inimigos 
tivessem acesso a essa informação81. Equipas de cientistas trabalhavam em 
questões científicas, mas com pouca informação sobre o que outras equipas 
tinham realizado ou estavam a realizar. O Office of Scientific Research and 
Developement, (Gabinete de Investigação e Desenvolvimento Científico) foi 
obrigado a cumprir esta prática durante a 2.ª Guerra Mundial. O Relatório 
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sublinha que a capacidade estratégica dos Estados Unidos para enfrentar e 
vencer futuras guerras dependia da Ciência e dos avanços científicos e tecno-
lógicos que conseguisse conquistar82.

No que observa aos “Meios para os fins” registamos os “Fundamentos 
para a investigação científica militar”83 em que o relatório lembra que o 
Office of Scientific Research and Development, (Gabinete de Investigação 
e Desenvolvimento Científico) tinha o seu programa muito bem-sucedido 
na investigação de guerra – armas e dispositivos – e médica militar. Alerta 
para a necessidade da existência de uma investigação civil e militar de longo 
alcance durante a guerra e em períodos de paz84. Entendia que esta comple-
mentaria a já existente sobre a melhoria de armas e podia ser realizada nos 
estabelecimentos militares. Para esse propósito entende ser fundamental a 
criação de uma Division of National Defense, (Divisão Nacional de Defesa) 
na National Research Foundation, (Fundação Nacional de Investigação). Os 
serviços militares estavam satisfeitos com a investigação militar desenvolvida 
nas universidades e institutos sob o patrocínio do Office of Scientific Research 
and Development, (Gabinete de Investigação e Desenvolvimento Científico) 
e celebraram novos contratos para lançar outros projetos de investigação. 
Os laboratórios centrais – Laboratório de Física Aplicada da Universidade 
Johns Hopkins (Baltimore Marilan), o Radiation Laboratory, (Laboratório 
de Radiação) no MIT e o NASA Jet Propulsion Laboratory, (NASA Jet 
Laboratório de Propulsão) do California Institute of Technology (Caltech) 
– originalmente associados a contratos com o Office of Scientific Research 
and Development, (Gabinete de Investigação e Desenvolvimento Científico), 
também desenvolveram investigação suportada por fundos militares, mas 
operada e sob gestão civil85. O objetivo do Exército e da Marinha dos Estados 
Unidos era preparar homens e conceber novas armas que permitissem adotar 
estratégias vencedoras em qualquer situação de guerra86. A instituição militar, 
(Exército, Marinha e Força Aérea) não era especializada em todos os campos 
da investigação científica de forma a permitir à Nação uma defesa consis-
tente e eficaz e vencer com sucesso uma guerra total. É interessante observar 
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que entre a publicação deste relatório e a promulgação da legislação pela 
National Science Foundation, (Fundação Nacional de Ciência) em 1950, o 
Navy Department, (Departamento Naval) através do Office of Naval Research 
(Departamento de Investigação Naval) concedeu apoio a uma diversidade de 
áreas científicas. Mais tarde, por directivas governamentais foi adotado um 
modelo similar pelo Department of the Army, (Departamento do Exército), 
através do Ordnance Research e da Air Force, (Força Aérea) a partir do Air 
Force Office of Scientific Research, (Gabinete de Investigação Científica da 
Força Aérea). A proposta do engenheiro Vannevar Bush foi de que a inves-
tigação sobre assuntos militares deveria ser realizada por civis em tempo de 
paz e de guerra e independente da instituição militar. Esta modalidade de 
ação permitiu que um número alargado de cientistas de topo pertencentes 
ao Department of Defense (Departamento de Defesa) e a instituições externas 
tivessem a possibilidade de se aperfeiçoar com rigor nas questões militares87. 

O Report Vannevar Bush propõe ao governo dos Estados Unidos a criação 
de uma National Researche Fundation (Fundação Nacional de Investigação) 
para apoiar a investigação nas diferentes ciências – Engenharia, Física, 
Química e Medicina.  Propõe também o treino de pessoal em investigação, 
defesa nacional e cooperação científica internacional e uma organização para 
o sistema de investigação americano em cinco grandes pilares: Investigação 
científica (civil e militar); Indústria (civil e militar); Ensino (colégios, univer-
sidades e institutos); Laboratórios (privados e do Estado); Governo para 
planear e financiar projetos. O engenheiro Vannevar Bush, leal ao pensa-
mento universitário de governo-financiador do ensino e da investigação, assi-
nala em várias partes do programa que “a liberdade de pesquisa deve ser 
preservada” e utiliza a metáfora “Fronteira” que surge na carta do presidente 
Franklin Delano Roosevelt “as fronteiras do pensamento” e depois no título do 
relatório para justificar que a Ciência deve ser auxiliada pelo governo e estar 
isenta de limites. Atribui importância estratégica à investigação elementar 
por ter proporcionado aos Estados Unidos inúmeras realizações de grande 
impacto antes e durante a Guerra. Recomenda a contribuição financeira do 
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Governo dos Estados Unidos através de um sistema de bolsas para a indús-
tria como meio de formação de novos talentos científicos. Já quanto à reno-
vação desses mesmos talentos sugere um sistema de bolsas para estudantes 
de graduação e pós-graduação a ser atribuído por mérito em simultâneo ao 
melhoramento do ensino das ciências. 

O Relatório teve um grande impacto nos Estados Unidos e noutros países 
do mundo. No Brasil (São Paulo) serviu de base à proposta de investigado-
res à Assembleia Constituinte de 1947 que resultou na criação da Fapest 
(Motoyaama, 1999). Nos Estados Unidos foi determinante nos colégios, nas 
universidades e institutos de investigação. Como observa Agar (2012, p. 307), 
terminada a guerra o Governo Americano entendeu o poder que podia advir 
da Ciência. O Exército, a Marinha e a Força Aérea criaram as condições que 
permitiram estimular a investigação com universidades e institutos e desen-
volver o treino dos seus elementos. No dizer de Cruz (2014, p. 246) e que nós 
corroboramos, o relatório além de ter formulado os acontecimentos presen-
tes, criou as condições objetivas para o desenvolvimento do apoio dos gover-
nos à Ciência em todo o Mundo. Portugal também não ficou indiferente 
ao Relatório como demonstraremos nas páginas seguintes. Contudo, fica-
ria muito distante das nações que o adotaram. Como refere Zachary (1997, 
259-260) a ideia apresentada no Relatório de que os Estados Unidos deve-
riam apostar numa política coerente para a Ciência e Tecnologia foi bem 
aceite pela comunidade científica, imprensa americana e sociedade em geral. 

Vannevar Bush e os seus colaboradores influenciaram determinante-
mente os acontecimentos que se seguiram: a Guerra da Coreia (1950-53), a 
Guerra Fria (1945-91) (que moldou e foi moldada pela Ciência); o míssil, o 
satélite, o desafio tecnológico soviético; a investigação espacial; o crescimento 
da Energia atómica, incluindo os programas em grande escala e o uso da 
Energia Nuclear para fins pacíficos. O progresso da Ciência e da Educação foi 
significativo e permitiu o crescimento dos Estados Unidos depois da Guerra, 
bem como da política científica e tecnológica da NATO como teremos opor-
tunidade de comprovar nos pontos seguintes. 
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Fig. 1 - Vannevar Bush foi um engenheiro e cientista americano que na 
década de trinta inventou e desenvolveu o primeiro computador analó-
gico em grande escala o “analisador diferencial” no Massachusetts Institute 
of Technology. Teve uma função determinante na definição da política cientí-
fica americana e desenvolveu os laços entre a universidade e a instituição mili-
tar. Em 1945 descreveu uma visão da Internet e da World Wide Web. 

 http://www.computerhistory.org/revolution/analog-computers/3/143/312.
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Fig. 2 – Presidente Franklin Delano Roosevelt foi o presidente americano mais pró-Ciên-
cia da História dos Estados Unidos da América.  Lançou as bases para o progresso da 
Ciência nos Estados Unidos, bases essas que depois viriam a ser adotadas pela maior 
parte dos países do mundo Ocidental. Foi um presidente muito ativo que imple-
mentou uma estratégia de Guerra em duas frentes que levou à vitória dos Aliados e 
deu início ao desenvolvimento da energia nuclear e da primeira bomba atómica. 

 https://www.google.com/search.
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Fig. 3 - Reunião realizada em Março de 1940 no Laboratório de Radiação da Universidade 
da Califórnia, Berkeley (UCB), durante o Projeto Manhattan, para discutir o ciclo-
tron de 184 polegadas. Na imagem encontram-se, da esquerda para a direita, o físico 
nuclear Ernest Orlando Lawrence (1901-58) que recebeu o prémio Nobel da Física 
(1939), o físico nuclear Arthur Holly Compton (1892-1962) que recebeu o prémio 
Nobel da Física (1927), o engenheiro Vannevar Bush (1890-1974) responsável polí-
tico pelo projeto da Bomba Atómica,   o químico James Bryant Conant (1893-1978) 
professor e presidente da Universidade de Harvard, o físico Karl Taylor Compton 
(1887-1954) proeminente professor de física e presidente do Massachusetts Institute of 
Technology (MIT) e o físico Alfred Lee Loomis (1887-1975) inventor e pioneiro do uso 
militar do radar e inventor do Long Range Navigation (LORAN). atomicarchive.com
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Fig. 4 – O químico metalurgista Eric Randolphe Jette (1897-1963), o físico matemático 
Charles Louis Critchfield (1910-94) e o físico e Julius Robert Oppenheimer (1904-
67) no National Scientific Laboratory (Laboratório Científico Nacional), Los Alamos, 
Novo México no Manhattan Project (1945). Autor US Department of Energy. 
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Fig. 5 - Cientistas em 1945 numa das reuniões semanais durante o desenvolvimento 
da primeira bomba atómica. Essas reuniões possibilitaram a troca livre de ideias 
e de conhecimentos ao longo do Project Manhattan. Podemos observar senta-
dos na primeira fila da esquerda para a direita o físico Norris Edwin Bradbury (1909-
97), diretor do National Laboratory de Los Alamos, o físico John Henry Manley 
(1907-90), administrador  dos laboratórios de Los Alamos, o físico italiano naturali-
zado americano Enrico Fermi (1901-54) que se destacou pelo seu trabalho no desen-
volvimento do primeiro reator nuclear e contribuição no desenvolvimento da teoria 
quântica, física nuclear e de partículas e o físico  Jerome Merle Blake Kellogg (1905-
81) Diretor da Physics Division of the National Laboratory. Na segunda encon-
tra-se o físico Julius Robert Oppenheimer (1904-67) de fato escuro e diretor do 
Manhattan Project e ao seu lado o físico teórico Richard Philips Feynman (1918-88) 
um dos pioneiros da Eletrodinâmica Quântica. Los Alamos, Novo México, EUA.

 https://www.osti.gov/opennet/manhattan-project-historyRe-
sources/photo_gallery/LA_scientists_1946.htm
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Fig. 6 – Cientistas em 1941 no laboratório a testar a cavidade do Magnetrão, o físico 
inglês Edward George Bowen (1911-91) à esquerda a apresentar o Magnetrão de 
cavidade feito pelo físico Lee Alvin DuBridge (1901-94), diretor do Laboratório 
de Radiação, ao centro o físico Isidor Isaac Rabi (1898-1988), diretor associado e 
Prémio Nobel (1944). O Magnetrão, (pequeno dispositivo eletrónico) para ser utili-
zado na compressão do radar a ser aplicado em aviões de guerra. Esta importante 
inovação tecnológica alterou o decurso da guerra no mar e no ar, transformando-
-se de arma defensiva em ofensiva, atribuindo aos bombardeiros aliados a preci-
são necessária para destruir a máquina de guerra alemã. Boca Raton, pequena cidade 
da Florida. Photo: MIT Museum - Radiation Laboratory Negative Collection

 https://www.wlrn.org/post/boca-raton-secret-weapon-won-wwii#stream/0.
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Fig. 7 – Cientistas em 1945 no laboratório em Boca Raton a ajustar os dados do 
radar.  Photo: MIT Museum - Radiation Laboratory Negative Collection

 https://www.wlrn.org/post/boca-raton-secret-weapon-won-wwii#stream/0.
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Fig. 8 – Cientistas a montar um radar de nariz SCR-720 no Northrop P-61, 
primeira aeronave norte-americana operacional a ser preparada para usar o 
radar. Photo: MIT Museum - Radiation Laboratory Negative Collection

 http://www.srh.noaa.gov/ssd/tstm/images/instrument2.gif.http://
www.srh.noaa.gov/ssd/tstm/images/instrument2.gif. 



39

Programa de Ciência NATO: 
origem e evolução

Com o fim da 2.ª Guerra Mundial surgiu uma nova conjuntura interna-
cional protagonizada pelas duas potências vencedoras com posições ideoló-
gicas distintas: os Estados Unidos da América que defendia o sistema capita-
lista e a União das Repúblicas Soviéticas Socialistas (URSS) o sistema socia-
lista. Enquanto os Estados Unidos se sentiam ameaçados pela política expan-
sionista soviética – a pressão sobre a Grécia (1947), o golpe de Praga (1948), o 
bloqueio de Berlim (1948-49) e a pressão sobre a Jugoslávia (1948) – Moscovo 
temia a política “isolacionista” de Washington. Foi neste contexto político-ideo-
lógico que a 4 de Abril de 1949, nascia o North Atlantic Treaty Organization 
(NATO), (Organização do Tratado do Atlântico Norte) (OTAN) que refletia o 
contexto político, económico, cultural e militar da Guerra Fria. 

A NATO, procurando definir o rumo que pretendia dar à sua defesa, a 6 
de Outubro de 1949, dotou-a de um instrumento de estratégia que podemos 
designar de primeiro Strategic Concept for the Defence of the North Atlantic 
Area88 (Conceito Estratégico para a Defesa do Espaço Atlântico Norte). O 
documento foi lavrado em conformidade com a Resolução 1325 do United 
Nations Security Council (Conselho de Segurança das Nações Unidas) e 
adotou como objetivos a defesa coletiva, a preservação da paz e a segurança 
como princípios orientadores da sua estratégia global: “Estão decididos a unir 
os seus esforços de defesa coletiva e de preservação da paz e da segurança”89. 
Embora apresente alguns princípios orientadores de uma política econó-
mica – indústria aeronáutica e energia atómica90 – em sectores considera-
dos estratégicos, permanece um documento focalizado nas questões milita-
res e de defesa comum91.

O secretário de estado dos Estados Unidos John Foster Dulles (1888-
1959)92, através de um conjunto de declarações, deu a conhecer que o governo 
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dos Estados Unidos estava interessado em alargar as atribuições da NATO a 
áreas de interesses não militares. O contexto histórico da Guerra Fria foi deter-
minante no seu pensamento93 e a sua proposta no interior da NATO foi moti-
vada pela necessidade de enfrentar a estratégia soviética sob a presidência de 
Nikita Khrushchov (1894-1971)94.  A consulta em áreas não militares poderia 
ser uma forma eficaz de combater a crescente ofensiva soviética. No segui-
mento dessa ideia, o North Atlantic Council (Conselho do Atlântico Norte), 
nomeou uma comissão com o propósito de “analisar ativamente outras medi-
das que pudessem ser tomadas nesse momento para avançar eficazmente 
os interesses comuns”95. Foram escolhidos para essa tarefa William Averell 
Harriman (1891-1986), político, empresário e diplomata norte americano 
coordenador do Programa de Recuperação Europeia; Edwin Noel Auguste 
Plowden (1907-2001) industrial britânico; Jean Omer Marie Gabriel Monnet 
(1888-1979) economista francês.  Pela primeira vez as necessidades militares, 
as capacidades económicas e as limitações políticas do North Atlantic Council 
eram objeto de uma análise conjunta com o fim de se elaborar uma estratégia 
militar adequada ao momento. A nomeação do Comité e a sua estratégia foi 
direcionada para o apoio à administração do presidente Harry Truman (1884-
1972)96, partindo do pressuposto que a cooperação com a Europa tinha efeito 
nas decisões do Congresso quanto às ajudas externas.

Em Fevereiro de 1951, a Research Committee (RC), Comissão de Investigação 
promoveu uma Conferência de Diretores de Investigação Aeronáutica dos 
países Aliados de onde saiu a proposta de criação do Advisory Group for 
Aeronautical Research and Development (AGARD)97, (Grupo Consultivo de 
Investigação e Desenvolvimento Aeronáutico), com a NATO.  

A criação do Advisory Group for Aeronautical Research and Development 
(AGARD) permitiu a abertura de uma nova área de investigação e progresso 
na cooperação das estruturas da NATO e estabeleceu uma posição na sua 
equipa de Cientific Advisors (conselheiros científicos) conhecida como 
(OSCARD) sendo o primeiro assessor científico o professor norte ameri-
cano Howard Percy Robertson (1903-61)98 em 1954.
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A origem do NATO Science for Peace and Security Programme (SPS) 
remonta a Maio de 1956 quando o North Atlantic Council (Conselho do 
Atlântico Norte) nomeou o Non-Military Cooperation Committee (Comité de 
Cooperação Não-Militar), conhecido como o “Committee of Three” (Comité 
dos Três), constituído pelos ministros dos estrangeiros Halvard Manthey 
Langue (1902-70)99 da Noruega, Gaetano Martino (1900-67)100 de Itália e 
o secretário de estado para os assuntos externos do Canadá, Lester Bowles 
“Mike” Person (1897-1972)101 para “aconselhar o North Atlantic Council 
(Conselho do Atlântico Norte) sobre os meios de melhor alargar a coopera-
ção da NATO em domínios não militares e desenvolver maior unidade dentro 
da Comunidade Atlântica”102. O Comité interpretou estes termos de referên-
cia no sentido em que deveria: Primeiro, examinar e redefinir os propósitos e 
necessidades da Aliança, especialmente à luz dos desenvolvimentos interna-
cionais; Segundo, fazer recomendações conducentes a fortalecer a sua solida-
riedade, coesão e unidade internas. O resultado desses princípios foi a elabo-
ração de um documento de 15 páginas designado Report of the Committee of 
Three on non-military co-operation in NATO, (Relatório do Comité dos Três 
sobre a cooperação não-militar na NATO)103. Em Novembro do mesmo ano 
foi apresentado ao Conselho e na reunião ministerial do mês seguinte apro-
vado e autorizada a sua publicação.  O Relatório adverte “o Conselho sobre os 
meios de melhorar e alargar a cooperação da Aliança em domínios não mili-
tares e desenvolver maior unidade dentro da Comunidade Atlântica”104. Num 
dos seus pontos expressa que a importância da consulta política interaliada 
não estava assegurada e, nesse sentido, apresenta várias recomendações: a 
resolução pacífica de conflitos entre os seus membros105; a cooperação econó-
mica106; a científica e tecnológica107; a cultural e a da informação108. Incluiu 
uma abordagem cooperativa relativamente às questões de segurança e reforça 
a política da Aliança ao defender a retaliação massiva como elemento princi-
pal da sua nova estratégia. Com a elaboração deste Programa conseguiu-se 
estabelecer uma ligação entre os membros da NATO através de atividades 
que abordavam os desafios estratégicos de segurança globais. Desse modo, 
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diversos autores da sociedade civil – investigadores, académicos e peritos 
governamentais – eram importantes para a NATO no que respeita a identifi-
car, compreender e responder a vulnerabilidades e ameaças externas contem-
porâneas. Estes dois vetores de segurança – civil e militar – já não podiam 
ter uma abordagem em compartimentos estanques na segurança e defesa de 
qualquer nação ou aliança; de meios militares navais, aéreos e terrestres e, 
desse modo, a sua inter-relação era essencial. 

Devemos assinalar que apesar de a NATO ter adotado um discurso 
segundo o qual as tomadas de decisão eram executadas por consenso “NATO 
Method”, a verdade é que o mesmo foi, na maioria das vezes, alcançado atra-
vés da ação unilateral do alto aliado, os Estados Unidos, por se restringir as 
tomadas de decisão às grandes potências109. No sentido de procurar minimi-
zar essa situação, em 1957, o secretário-geral da NATO Paul-Henri Spaak 
(1899-1972)110 implementou os conceitos estratégicos de cooperação previs-
tos no Art.º 2111. Estes traduziam-se numa melhoria significativa da consulta 
política entre os países membros e no desenvolvimento da cooperação econó-
mica, o que já existia noutras organizações internacionais112. A necessidade 
de melhorar as condições de consulta dentro da Aliança vinha, desde há 
algum tempo, a ser construída pelo motivo de os países aliados mais peque-
nos, não serem chamados a participar em determinadas tomadas de deci-
são113. Devemos ter presente que, nas negociações para a criação da Aliança 
Atlântica, a posição dos Estados Unidos prevaleceu em quase todas as ques-
tões sobre as dos seus Aliados114. A dependência económica dos países euro-
peus dos Estados Unidos e a sua incapacidade em meios militares para evitar 
uma eventual agressão soviética, contribuíram para a aceitação de um papel 
menor em relação ao seu grande Aliado, os Estados Unidos115.

De acordo com Nieremberg, (1965, 45) a filosofia geral da cooperação 
não militar da NATO teve início em finais de 1956 quando o North Atlantic 
Council (Conselho do Atlântico Norte) aprovou uma declaração para a exis-
tência de uma cooperação científica mais alargada entre os seus membros116. 
No seguimento dessa declaração foram elaborados dois relatórios: o relatório 
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Joseph Blake Koepfli (1904- 2004)117 que propôs o alargamento das ativi-
dades da NATO no âmbito da cooperação científica e técnica e o relatório 
NATO Parliamentarian’s Committee (Comité de Parlamentares da NATO) 
sobre a seleção de pessoal científico e técnico nos países membros presidido 
pelo senador norte-americano Henry Martin Jackson (1912-83)118. Estes rela-
tórios providenciaram a matéria científica e tecnológica necessária quando 
em Outubro de 1957 a União das Repúblicas Socialistas Soviéticas (URSS) 
lançou o primeiro satélite e despertou a inatividade científica e técnica da 
NATO119.  Na verdade, entre 1949 e 1957, todos os programas recomenda-
dos nos relatórios foram realizados com as naturais alterações e circuns-
tâncias do momento120. Dois meses depois, os chefes de governo reuniram-
-se na sede da Aliança em Paris121 e o presidente Dwight David Eisenhower 
(1890-1969)122 fez-se acompanhar de uma proposta de programa para alar-
gar a Ciência. A ideia tinha um forte carácter internacional e cooperativo ao 
pretender que servisse para fortalecer a NATO123. 

A 17 de Fevereiro do ano seguinte, na Lista dos National Representatives 
of the Science Committee (SCOM), (Representantes Nacionais do Comité de 
Ciência)124 constam os seguintes elementos: do Canadá, o professor Edgar 
William Richard Steacie (1900-62), engenheiro químico e presidente do 
National Research Council of Canada (Conselho Nacional de Investigação do 
Canadá)125; da Dinamarca, o professor Poul Kristian Brandt Rehberg (1895-
1989), doutor em Filosofia e Medicina, presidente do Danish Committee of 
International Union Biological Sciences (Comité Dinamarquês da União 
Internacional de Ciências Biológicas), membro do Danish Research Council 
(Conselho de Investigação Dinamarquês), da Danish Academy of Science 
(Academia de Ciências Dinamarquesa), da Danish Academy for Technical 
Science (Academia de Ciências Técnicas), da Danish Commission for Atomic 
Energy (Comissão de Energia Atómica Dinamarquesa)126;  da Alemanha, o 
professor Dr. August Rucker (1900-1978), reitor da Technische Hochschule 
(Escola Superior Técnica de Munique) que trabalhou nos planos de desenvol-
vimento e extensão de escolas técnicas e contactou com mão de obra científica 
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e técnica127; da Grécia, o Professor Caesar Alexopoulos, professor de Física 
da Universidade de Atenas128; da Itália, o professor Francesco Giordani (1896-
1961), professor de Química Geral na Napoles university (Universidade de 
Nápoles), presidente do Chemistry Committee of the National Research Council 
(Comité de Química do Conselho Nacional de Investigação), vice-presidente 
do “Lincei” National Academy (Academia Nacional) e presidente do National 
Committee en Nuclear Research (Comité Nacional de Investigação Nuclear) 
entre 1952 e 1956129;  da Holanda, o professor Gerardus Johannes Sizoo (1900-
94), professor de Química na Universidade de Amsterdão, presidente da 
National Defense Organization (Organização da Defesa Nacional)  e presi-
dente do Administration Council of SHAPE130(Conselho de Administração); da 
Noruega, o professor Svein Rosseland (1894-1985), decano da University of Oslo 
Faculty Mathematics and Natural Sciences (Universidade de Oslo Faculdade 
de Matemática e Ciências Naturais). Foi professor de Física na Princeton 
University (Universidade de Princeton) entre 1941 e 1946). Pertenceu ao British 
Admiralty (Almirantado Inglês) nos anos de  1943 e 1944, membro da Division 
of Military Research (Divisão de Investigação Militar) da Columbia University 
(Universidade de Columbia) nos anos de 1944 e 1945, membro do Executive 
Committee of the Royal Norwegian Council o Technical and Scientific Research 
(Comité Executivo do Conselho Real de Investigação Técnica e Científica da 
Noruega) desde 1946131; de Portugal, o professor Rui Ferro Mayer (1888-1959) 
engenheiro agrónomo, vice reitor da Universidade Técnica de Lisboa, profes-
sor da Escolar Politécnica, Instituto de Agronomia e Instituto de Agronomia e 
Veterinária; do Reino Unido, Solly Zuckerman (1904-93), vice-presidente do 
United Kingdom Advisory Council on Scientific Policy (Conselho Consultivo de 
Política Científica do Reino Unido), presidente do Sub-Committee on Scientific 
Manpower (Subcomité de Mão de Obra Científica). Também foi conselheiro 
científico do Ministro do Reino Unido responsável pela coordenação da polí-
tica científica; dos Estados Unidos, o professor Isidor Isaac Rabi (1898-1988), 
professor de Física da Columbia University e prémio Nobel da Física em 
1949, recomendado para o NATO Science Committee (Comité Científico da 
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NATO), pelo presidente do Scientific Advisory Committee (Comité Consultivo 
Científico)132. O NATO Science Committee teve como primeiro presidente o 
professor Norman Forest Ramsey (1915-2011)133 que iniciou os primeiros 
programas da NATO para instituições científicas de estudos avançados, bolsas 
e subsídios de investigação. Ainda neste ano, o número de comités passou 
a cinco: o Económico; o Cultural e de Informação; o Militar; o Político; o 
Científico e Técnico134. 

Durante o período da “Detente”, na década de setenta, mas mais concre-
tamente na década anterior, os Aliados começaram a tomar consciência de 
que os problemas ambientais poderiam ameaçar o bem-estar e o progresso 
das sociedades. A 21 de Fevereiro de 1969, o presidente dos Estados Unidos 
Richard Milhous Nixon (1903-94)135, ao dirigir-se aos Aliados na NATO 
enunciou que a NATO além da sua forte dimensão militar e política precisava 
de uma “Terceira dimensão” – a dimensão social através das Humanidades 
e da Ciência: 

Agora, a Aliança necessita de uma terceira dimensão: não necessita 
apenas de uma forte dimensão militar para assegurar a defesa comum; Não 
apenas uma dimensão política mais profunda, para moldar uma estratégia 
de paz; Mas também precisa de uma dimensão social [...] neste último terço 
do século XX através das ciências humanas e da ciência136.

Nesse contexto, dois meses depois, em Washington, os ministros da 
NATO, convencidos de que os problemas ambientais poderiam por em 
risco o bem-estar e o progresso da sociedade ocidental, recomendaram ao 
Conselho da NATO que considerasse os problemas ambientais de modo a 
saber como é que a Aliança os poderia resolver num futuro próximo. Em 
Novembro, o Conselho da NATO, alicerçado no Artº 2º do Tratado, criou o 
Committee on the Challenges of Modern Society (Comité para os Desafios da 
Sociedade Moderna)137 cujo objetivo seria estudar os problemas nas áreas do 
ambiente e social que iremos abordar no ponto seguinte. 
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O NATO Science Programme   apoiou, durante quatro décadas, a cola-
boração entre cientistas dos países membros da NATO e dos seus parcei-
ros, o que permitiu alcançar novos padrões de excelência científica. A partir 
de 1990, o NATO Science Programme cresceu consideravelmente, possibili-
tando o acesso a cientistas e peritos de países não-Aliados. Em 1999, alargou-
-se de forma a permitir a colaboração entre cientistas de países membros da 
Aliança, países parceiros e países do Mediterrâneo. Com esse alargamento, 
os Aliados tinham implícito incentivar o progresso e a paz através de laços de 
cooperação com países parceiros. A partir do dia 11 de Setembro de 2001, o 
foco principal do NATO Science Programme foi direcionado para o estudo das 
questões relacionadas com o terrorismo. No ano seguinte, o NATO Science 
Programme como forma de reconhecimento pela excelência da colaboração 
científica entre cientistas dos países aliados e cientistas parceiros, estabele-
ceu o NATO Scientific Partnership Award (Prémio Nato Parceria Científica). 
Devemos assinalar que o NATO Science Programme foi sendo objeto de alte-
rações de acordo com as  novas exigências, contudo os objetivos permane-
ceram os mesmos: estabelecer parcerias científicas, tendo como horizonte a 
segurança e a defesa comum, mas também com os seus parceiros.

Em 2004, a NATO decidiu concentrar o seu apoio em projetos relacio-
nados com a segurança138. Esta estratégia surgiu como resposta a uma nova 
ameaça provocada pelo terrorismo global, pondo em sérios riscos a segu-
rança comum139. Em simultâneo, para melhor traduzir essa nova estraté-
gia o NATO Science Programme passou a designar-se NATO Programme for 
Security Though Science (NATO Programa de Segurança Através da Ciência). 
As atividades do Committee on the Challenges of Modern Society (CCMS) 
foram ampliadas ao longo dos anos de maneira a englobar os países parceiros 
no Euro-Atlantic Partnership Council (EAPC), (Conselho de Parceria Euro-
Atlântico).  Mais tarde, seriam adaptadas de forma a enfrentar os desafios 
emergentes da segurança dos Aliados. 

Em 2006, ocorreu a fusão do Science Committee (SCOM) e do Committee 
on the Challenges of Modern Society (CCMS) que deu origem ao Science 
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for Peace and Security (SPS) Committee, (Comité de Ciência para a Paz e 
Segurança). A reestruturação foi impulsionada pela evolução do ambiente 
de segurança global e o surgimento de prioridades comuns aos dois progra-
mas140. A nova comissão passou a articular as funções das duas anteriores e, 
simultaneamente, focava-se nas iniciativas relacionadas com a ciência civil 
e a inovação ligadas à defesa contra o terrorismo e às ameaças à segurança 
comum141. 

O ano de 2008 foi assinalado pela instituição do NATO Science for Peace 
and Security Programme (Programa de Ciência para a Paz e Segurança da 
NATO) e pela reunião conjunta do North Athantic Treaty Organization e a 
European Science Foundation (Fundação Europeia da Ciência) com o propó-
sito de criar uma agenda para as Ciências Sociais e Humanas nas áreas da 
segurança para enfrentar as consequências psicológicas provocadas pelo 
terrorismo. 

Em 2010, depois de uma grande reforma realizada no quartel-general da 
Aliança  em Bruxelas, o Science for Peace and Security Committee (Comité 
de Ciência para a Paz e Segurança) foi dissolvido e o assistente do Secretary 
General for Emerging Security Challenges) (ASG/ESC), (Secretário-geral para 
os Novos Desafios de Segurança) ficou responsável pela gestão e execução dos 
programas e dos relatórios destinados às nações membros através do Political 
and Parteships Committee (PPC),  (Comité Político e de Parcerias) que concor-
daria com o programa de trabalho e as prioridades do NATO Science for Peace 
and Security Programme (SPS). Sob a Emerging Security Challenge Division 
(ESCD), (Divisão de Desafios Emergentes à Segurança) o Working Group 
(Grupo de Trabalho) foi responsável pela implementação e acompanhamento 
do NATO Science for Peace and Security Programme (SPS), (Programa de 
Ciência para a Paz e Segurança da NATO). O Political and Partnerships 
Committee (PPC), (Comité Político de Parcerias) aprovava os projetos reco-
mendados depois da revisão científica realizada pelo Independent Scientific 
Evolution Group) (ISEG), (Grupo de Evolução Científica Independente). A 
colaboração no NATO Science for Peace and Security Programme (SPS) era 
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realizada através de três mecanismos de subvenção – projetos plurianuais de 
investigação, workshops e cursos de formação. Os projetos de investigação 
eram desenvolvidos dentro desses formatos e tinham de abordar as priori-
dades recomendadas pela entidade responsável e estar ligadas à segurança. 
Depois de recebidos no NATO Science for Peace and Security Programme 
(SPS) eram submetidos a um processo de avaliação e aprovação pelos peri-
tos científicos e orientadores políticos. Este mecanismo garantia que todas 
as atividades aprovadas para financiamento tinham sido previamente avalia-
das por especialistas NATO, mas também por cientistas dos países membros 
e cientistas independentes.

O NATO Science Programme surgiu como um instrumento político 
com o propósito de congregar a cooperação científica e o diálogo entre os 
países Aliados e foi sucessivamente sendo adaptado às exigências de cada 
momento histórico e estratégico. Promoveu a cooperação científica e tecno-
lógica entre os países aliados e países parceiros e apontou tarefas de segu-
rança fundamentais à defesa coletiva que abordaremos no ponto seguinte, 
Science Programme: fonte de intelligence.
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Fig. 1 –  Comité dos Três - Da esquerda para a direita encontra-se o politico e diplo-
mata Halvard Manthey Langue (1902-70) da Noruega que serviu como ministro das 
Relações Exteriores,  o politico e professor universitário Gaetano Martino (1900-67) 
de Itália e o historiador e politico, Lester Bowles “Mike” Person (1897-1972) secretá-
rio de estado para os assuntos externos do Canadá que foram apelidados “Três Reis 
Magos” que em 1956 constituíram o “Comité dos Três” que elaborou o relatório que 
esteve na origem do programa de ciência da NATO para a ciência ao serviço da Paz 
em 1956. Fonte: NATO Divisão de Diplomacia Pública (desclassificado). NATO 

 https://commons.wikimedia.org/wiki/File:Lange_martino_pearson.j
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Fig. 2 – Sputnik 1 foi o primeiro satélite artificial do planeta Terra 
lançado pela União Soviética a 4 de Outubro de 1957 do cosmó-
dromo de Baikonur na República Socialista Soviética Cazaque.

 https://www.google.com/search?q=sputnik+1+USA
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Fig. 3 – Reunião do Comité de Ciência NATO pela primeira vez em 1958 no contexto 
do lançamento do Sputnik pela União das Repúblicas Soviéticas Socialistas. 
O Comité tinha como um dos seus principais objectivos fortalecer a coopera-
ção científica e a relação transatlântica entre os países membros da Aliança. 

 https://www.google.com/search?q=NATO+Science+Committee+in+1958.
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Fig. 4 – Satélite 1958 Alfa (Explorer 1) foi o primeiro satélite artificial terrestre colo-
cado no espaço pelos Estados Unidos a 31 de Janeiro de 1958. Era parte inte-
grante do programa dos Estados Unidos para o Ano Geofísico Internacional e 
funcionou como resposta ao lançamento do Sputnik 1 pelos soviéticos. Marca 
o início da corrida espacial entre os Estados Unidos e a União Soviética. 

 https://www.nasa.gov/feature/explorer-1-the-beginning-of-american-space-science
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Fig. 5 – O cargueiro Aragonese deixando as docas em La Spezia, na Itália para 
a investigação oceanográfica da NATO. Source: NATO Archives, sem data. 
Turchetti, Greening the Alliance, The diplomacy of NATO’s Science and envi-
ronmental initiatives, London, University Chicago Press, 2018, p. 51.
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Fig. 6 – O Presidente Richard Milhous Nixon (1913-94) discursa no quartel-
-general da NATO em 1969 aquando do seu 20 Aniversário e no momento 
da criação do Committee on the Challenges of Modern Society. 

 https://www.google.com/
search?q=President+Nixon%27s+Vision+of+NATO+%C2%BB+Richard+Nixon+Foundation&client.
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Fig. 7 – Joseph Marie Antoine Hubert Luns (1911-2002), secretário-geral da NATO 
com ar apreensivo, à direita e com Russell Errol Train (1920-2012) à esquerda, 
a recebe instruções de como dirigir o carro elétrico. Source: NATO Archives, 
sem data. Turchetti, Greening the Alliance, The diplomacy of NATO’s Science 
and environmental initiatives, London, University Chicago Press, 2018, p. 91.
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Programa de Ciência NATO: 
fonte de intelligence 

O fim da 2.ª Guerra Mundial e a instalação de uma nova conjuntura 
internacional levou a NATO a reforçar a sua estratégia com o Report of the 
Committe of three on Non-Military Co-operation in “NATO”, (Relatório do 
Comité dos três sobre a Cooperação Não-Militar) resultante do esforço dos 
três ministros dos negócios estrangeiros canadiano, italiano e norueguês já 
referidos no ponto anterior.  Apoiados nas suas experiências e no conheci-
mento do Report Vannevar Bush, Sciense: the Endless Frontiers estabelece-
ram o primeiro programa de investigação para ser executado pela NATO 
à luz das necessidades científicas e tecnológicas do momento. O Relatório 
apresenta uma estrutura externa de seis capítulos: 1 – Introdução geral142; 
2 – Cooperação política143; 3 – Cooperação económica144; 4 – Cooperação 
cultural145; 5 – Cooperação no domínio da Informação146; 6 – Funções e orga-
nização147. Este, perante as preocupações manifestadas pelo North Atlantic 
Council (Conselho do Atlântico Norte), reflete a necessidade de alargar a 
cooperação não militar entre os países membros da Aliança – a cooperação 
económica, a política e a militar – que deveria ser de cooperação e proxi-
midade. Enfatiza a importância dos aspetos civil e militar que deveriam ser 
observados de forma coerente: 

Estes dois aspetos da segurança – civil e militar – já não podem ser consi-
derados de forma segura em compartimentos estanques, dentro ou entre 
nações. Talvez a OTAN ainda não tenha plenamente reconhecido a sua inter-
-relação essencial, ou tenha feito o suficiente para provocar esse contacto 
estreito e contínuo entre os seus lados civil e militar, que é essencial para ser 
forte e duradouro148.
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No momento seguinte, “Cooperação Política”, o documento reforça que 
só numa relação de confiança e compreensão entre os Aliados, poderá exis-
tir uma cooperação política sólida e construtiva149. Na resolução pacífica de 
diferendos alerta que é importante evitar os conflitos entre os seus membros 
e que o Conselho deve definir uma política de cooperação eficaz de maneira 
a evitar esses mesmos conflitos. Segundo o Art.º XXXIII da Carta das 
Nações Unidas e o Art.º 1 do Tratado do Atlântico Norte a responsabilidade 
desses diferendos é, inteiramente, dos próprios países membros. Contudo, 
o Conselho nos termos de Art.º I pode adotar uma Resolução que o levará a 
“Reafirmar a obrigação dos membros de resolverem por meios pacíficos quais-
quer litígios entre eles”150. 

A “Ciência e Tecnologia” é uma área que assumiu especial importância 
para a NATO. Os progressos científicos e tecnológicos ocorridos nas duas 
últimas décadas tornaram evidente que seriam determinantes na definição 
de uma estratégia de segurança e defesa das Nações aliadas, bem como numa 
eventual tomada de posição nos assuntos mundiais. O documento evidencia 
a necessidade urgente de melhorar a qualidade e a oferta de cientista, enge-
nheiros e técnicos e que o seu recrutamento, formação e utilização deveria 
ser uma prioridade das nações Aliadas151. Nesse sentido, sugere a realização 
de conferências com entidades privadas e governamentais interaliadas para 
debater os problemas sobre o recrutamento, a formação e a utilização de 
cientistas, engenheiros e outros técnicos julgados por necessários152; fomen-
tar relações mais estreitas entre os países aliados de modo a estabelecer um 
intercâmbio contínuo de ideias e experiências153; propor medidas concre-
tas para a cooperação da NATO com outras organizações internacionais154. 

Na “Cooperação Cultural” adverte que os países devem promover a coope-
ração cultural nacional para reforçar a sua unidade e fortalecer as relações 
transatlânticas. Aponta um conjunto de iniciativas tais como: programas de 
bolsa de estudo e bolsas NATO; criação de cadeiras universitárias de estudos 
atlânticos; professores visitantes155. Já quanto ao “Domínio da Informação”, 
o Relatório transparece alguma preocupação com a imagem da Aliança e 
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propõe aos governos nacionais que tomem medidas para o esclarecimento 
e simpatia da Organização nas opiniões publicas nacionais: “a promoção da 
informação e da compreensão pública da NATO e da Comunidade Atlântica 
deve, de facto, ser um esforço conjunto da Organização dos seus membros”156. 
Acresce que propõe uma estreita ligação entre a NATO Division Information 
(Divisão de Informação) e os serviços nacionais para que possam ser faculta-
dos os programas de interesse comum157. O Relatório é apresentado como um 
instrumento fundamental na medida em que estabelece os princípios gerais e 
as orientações científicas e tecnológicas prioritárias à materialização de uma 
estratégia – científica, técnica, militar e civil – integral da NATO. 

Foi no sentido de assegurar o recomendado no Relatório que o Science 
Committee (Comité de Ciência), ainda no final da década, realizou o primeiro 
programa científico internacional da Aliança sobre Oceanografia158 e que teve 
o apoio de todos os sectores da NATO 159. Esta iniciativa originou a criação de 
um subcomité de investigação oceanográfica sob a presidência do Conselho 
Científico da Aliança160. 

Em Fevereiro de 1959, teve lugar uma reunião de especialistas161 em 
Oceanografia que recomendou ao Comité de Ciência estudos que permi-
tissem o progresso científico e tecnológico da Aliança, bem como das ações 
militares e civis:  pesca; Meteorologia; operações submarinas; transpor-
tes oceânicos; efeitos das precipitações radioativas; resíduos; guerra anti-
-submarina no Atlântico Norte, Mediterrâneo e mares adjacentes162. Foi 
um programa extenso que envolveu meios navais e um orçamento anual 
bastante significativo que não iremos abordar neste estudo por se encon-
trar à margem desta temática163. Este era determinado pelo Subcomité de 
Investigação Oceanográfica sob a presidência do Conselho Científico e provi-
nha do programa global de bolsas de investigação. O programa fora realizado 
por um painel formado por seis cientistas escolhidos segundo a sua área de 
investigação e, por razões administrativas, apresentava as seguintes catego-
rias: projetos de colaboração internacional no domínio da Oceanografia e da 
Meteorologia e outras áreas recomendadas pelo Science Committee (Comité 
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de Ciência); projetos de âmbito nacional em que o financiamento era atri-
buído a países membros da Aliança.164 Apesar da resistência política e da 
demanda da comunidade científica quanto às verbas disponibilizadas para a 
realização dos projetos165, a verdade é que ele serviu para identificar riscos, 
ultrapassar vulnerabilidades e explorar potencialidades e oportunidades nos 
campos civil e militar. 

Em 1965, o programa era, de facto, muito maior e bem sucedido, pois 
conseguira alcançar os principais objetivos a que se tinha proposto: o estí-
mulo de um conjunto de atividades científicas e tecnológicas por parte dos 
países Aliados166.

Em Novembro de 1969, depois da recomendação do presidente Nixon 
que a Aliança deveria criar uma “Terceira dimensão” para lidar com a “preo-
cupação com a qualidade de vida neste último terço do século XX “167, as 
nações ocidentais, referiu o presidente Nixon, “Estão compartilhando os 
benef ícios e os tormentos de uma tecnologia industrial em rápido avanço”168 
e exortou os países da Aliança a tomar medidas para ajudar a tornar “O 
mundo adequado para o homem”. No seguimento dessas declarações, a 6 de 
Novembro de 1969, o North Atlantic Council (Conselho do Atlântico Norte 
através do Art.º 2 decidiu criar o Committee on the Challenges of Modern 
Society (CCMS), (Comité para os Desafios para a Sociedade Moderna) que 
teria como mandato,

[…] melhorar, de forma prática, o intercâmbio de opiniões e experiên-
cias entre os países aliados na tarefa de criar um ambiente melhor para a sua 
sociedade. Considerará problemas específicos do ambiente humano com o 
objetivo deliberado de estimular a ação dos governos membros169.

O Conselho do Atlantico Norte criava o que podemos designar de 
primeiro Comité para os novos desafios ambientais e sociais nacionais e 
mundiais,  o Committee on the Challenges of Modern Society (CCMS) que 
era uma Comissão regular do Conselho do Atlântico Norte presidida pelo 
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secretário-geral ou por um representante por si nomeado. A NATO com os 
seus 20 anos de existência tornara-se um instrumento versátil de cooperação 
intergovernamental. Programas de infraestruturas financiados internacio-
nalmente e as revisões de planos estratégicos de defesa nacional continham 
lições úteis para a resolução de questões relacionadas com a sociedade nos 
quais a Ciência e a Tecnologia eram fatores essenciais. 

O Comité de Ciência com o objetive de criar uma agenda de investigação 
para a segurança ambiental teve os primeiros projetos-piloto em 1971. Esses 
projetos estavam relacionados com a poluição atmosférica, a poluição água, 
desastres ambientais, desenvolvimento tecnológico e inovação das cidades. 
Deles, referimos: “A poluição do ar” – conduzido pelos Estados Unidos – que 
consistia no desenvolvimento elétrico de baixa poluição, bem como outros 
aspetos desse programa, o “motor limpo”, o motor sem poluição170; “A polui-
ção da água costeira” – dirigido pela Bélgica em parceria com Portugal – sobre 
a poluição dos mares provocada pelo derramamento de petróleo o que depois 
levaria a NATO à elaboração de uma resolução sobre os derrames de petró-
leo171; “Estrada de segurança” – também pelos Estados Unidos e Alemanha 
Ocidental – que consistia no veículo experimental de segurança e estava rela-
cionado com a segurança rodoviária172; “Ambiente numa estratégia de desen-
volvimento regional” sob a direção da França, onde se examinaria a intercone-
xão entre os problemas ambientais no âmbito do desenvolvimento regional173. 
Três anos depois, em Julho de 1974, o secretário-geral da NATO Joseph Marie 
Antoine Hubert Luns (1911-2002)174 anunciou pelo quarto ano consecutivo 
a atribuição de bolsas de estudo no âmbito do Committee on the Challenges 
of Modern Society (CCMS) para estimular o estudo dos problemas relaciona-
dos com a política pública – os aspetos naturais e sociais. Os subsídios – 11 
bolsas – divulgados foram atribuídos a académicos de países aliados175 para o 
estudo em diversas áreas. De entre elas assinalamos: “Modelo matemático de 
sistemas sociais saudáveis sem crescimento”; “Tratamento de águas residuais 
e relações entre as características do tratamento e dos fluxos de receção”; 
“Desenvolvimento de Modelos de Produtividade de Lago para Orientação em 
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Formulação de Políticas Públicas”; “Meios destinados a incentivar as pessoas 
a apoiar medidas de combate à poluição”; “Preservação e Conservação do 
Ambiente Natural e Social nas Estratégias de Homogeneidade Cultural com 
Especial Referência à Grécia”; “Uso de Modelos em Aspetos Económicos e 
de Gestão da Exploração de Águas Subterrâneas e Controle de Poluição”176.

Nos anos oitenta, o programa do Committee on the Challenges of Modern 
Society (CCMS) estabeleceu uma forte ligação da Aliança com a sociedade 
civil através de um conjunto de atividades que abordaram diferentes desafios 
relacionados com a segurança global. No primeiro ano da década seguinte, 
foram concluídos trinta e seis projetos piloto e vinte e três continuaram em 
curso, abrangendo um diversificado leque de atividades ligadas à prote-
ção do ambiente e da qualidade de vida177,  como sejam: “Aspetos médi-
cos e de saúde da preparação para catástrofe”178; “Formação e Educação em 
Problemas Ambientais”179; “Ruído de aeronaves numa sociedade moderna”180; 
“Dessulfurização de gases de combustão”181; “Avaliação do Risco de Poluição 
Acidental do Transporte Marítimo de Produtos Perigosos”182; “Desertificação 
em áreas desenvolvidas”183; “Planos de preparação para desastres que respon-
dem a acidentes químicos (Saúde e Aspetos Médicos)”184. 

Não sendo o propósito deste trabalho desenvolver de forma pormeno-
rizada cada um dos projetos-piloto apresentados, expomos apenas uma 
pequena síntese de três deles: “Aspetos médicos e de saúde da preparação 
para catástrofes” – sob a liderança dos Estados Unidos – focalizaram-se no 
estudo das catástrofes e os desastres analisados e que incluíram terramo-
tos, inundações, acidentes e derramamento de centrais nucleares, contami-
nação por produtos químicos perigosos e resíduos biológicos185. Já quando 
à “Avaliação do Risco de Poluição Acidental do Transporte Marítimo de 
Produtos Perigosos”, iniciado em 1986 – dirigido pela França – teve como 
objetivo reunir informações sobre o transporte de produtos perigosos, estu-
dar as suas características e reações em água de forma a obter resultados sobre 
métodos de despoluição das águas186. Por último, “Planos de preparação para 
desastres que respondam a acidentes químicos (Saúde e Aspetos Médicos)” 



PROGRAmA DE CIÊNCIA NATO: FONTE DE INTELL IGENCE 

63

com o fim de conseguir planos específicos para enfrentar desastres que envol-
vam acidentes químicos e um modelo que descreva todos os componentes 
necessários para fazer a cobertura médica de uma população envolvida num 
desastre químico, incluindo comunicações, treino, equipamentos médicos, 
instalações de transporte de terra e ar e impacto ambiental187. 

A etapa do Committee on the Challenges of Modern Society (CCMS) nos 
anos noventa é assinalada pelos projetos de investigação em execução vindos 
dos anos oitenta e a aprovação de outros novos programas relacionados com 
o estudo do impacto dos pesticidas na sociedade e no meio ambiente, sistemas 
meteorológicos integrados, proteção ambiental, poluição Marítima e simula-
dores militares, como sejam: Sistema Integrado de apoio Agrometeorológico; 
Metodologia, Focalização, Avaliação e Alcance da Avaliação de Impacto 
Ambiental; Novas Estratégias para a Proteção Ambiental e o Desenvolvimento 
Sustentável (Prevenção da Poluição); Uso de simuladores como meio de redu-
zir os danos ambientais causados   por atividades militares188. De relevar o 
Sistema de Apoio Agrometeorológico – liderado pela Itália – que consistia no 
estudo dos sistemas meteorológicos existentes com o objetivo de conseguir os 
requisitos necessários para uma rede de sensores – satélites e radar meteoro-
lógico terrestre – para reduzir o impacto das mudanças ambientais na agricul-
tura189. O NATO Science Programme (Programa de Ciência da NATO) apoiou, 
durante quatro décadas, a colaboração entre cientistas dos países membros 
da Aliança e dos seus parceiros, permitindo alcançar novos padrões de exce-
lência científica. A partir de 1990 cresceu, facultando o acesso a cientistas e 
peritos de países não membros da Aliança. Neste âmbito, anotamos que em 
1999, o NATO Science Programme alargou-se de forma a permitir a colabora-
ção entre cientistas de países membros da Aliança, países parceiros e países do 
Mediterrâneo. Esse alargamento tinha implícito fomentar o progresso e a paz 
através dos laços de cooperação entre os países membros da Aliança e os países 
parceiros. Neste âmbito temos a anotar os resultados do Computer Networking 
Programme (CNP), (Programa de Redes de Computadores) que teve início em 
1994 e forneceu uma inspiração muito confortável para o futuro190. 
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O NATO Science Programme contribui para a melhoria das capacida-
des da rede muito para além do que inicialmente se esperava alcançar. Mais 
de 52.000 cientistas beneficiaram dessa ligação eletrónica191. Situação idên-
tica aconteceu com o Science for Peace Programme (SPP), (Programa de 
Ciência para a Paz) anteriormente Science for Stability (SS), (Ciência para a 
Estabilidade) criado para desenvolver as capacidades empresariais em vários 
países e que foi o ponto de partida para o aparecimento de muitas atividades 
promissoras nos países da Aliança192. 

Tecnólogos de países parceiros Chien-Shiung orientados por especia-
listas do NATO Science Programe em parceria com empresários e indús-
trias locais conseguiram desenvolver e concretizar projetos nas áreas do 
ambiente e saúde. Para a sua execução a Aliança contribuiu com uma verba 
de 120.000 milhões de dólares e as empresas com 250.000193. Estes capitais 
foram determinantes na concretização de centenas de projetos nos países 
do Sul da Europa desde 1993194. O NATO Science Programme foi essencial 
na orientação e financiamento de um número elevado de técnicos, univer-
sitários, institutos e empresas. Esse esforço financeiro foi acompanhado 
por uma série de atividades dirigidas pelo NATO Science Programme cujo 
objetivo era também aumentar a qualidade do conhecimento científico no 
interior da Aliança e dos próprios países membros195.

Em 2004, a NATO decidiu direcionar o seu apoio para projetos-piloto 
nas áreas da defesa e segurança. Esta estratégia surgiu como resposta a uma 
nova ameaça provocada pelo terrorismo global como o ataque às Torres 
Gémeas do World Trade Centre na cidade de Nova Iorque a 11 de Setembro 
de 2001 e outras problemáticas ligadas à segurança. Em simultâneo, para 
melhor traduzir essa nova estratégia, o Programa Científico passou a 
designar-se NATO Programme for Security Though Science (Programa de 
Segurança Através da Ciência NATO). No seguimento dessas iniciativas foi 
lançado o programa Countries of the Istanbul Cooperation Initiative (ICI), 
(Países da Iniciativa de Cooperação de Istambul) cujo propósito era contri-
buir para a segurança global e regional dos países da região196 e permitir 



PROGRAmA DE CIÊNCIA NATO: FONTE DE INTELL IGENCE 

65

que participassem nas atividades científicas através de um processo de 
autofinanciamento197. 

Em 2006 teve início uma nova etapa do Programa Científico quando o 
Science Committee (SCOM) e o Committee on the Challenges of Modern Society 
(CCMS) combinados formaram Science for Peace and Security Committee 
(Comité de Ciência para a Paz e Segurança) em simultâneo com um novo e 
abrangente programa científico. Este concentra as funções de ambos os orga-
nismos anteriores e focaliza-se nas iniciativas sobre ciência civil e inovação 
ligadas à defesa contra o terrorismo e outras ameaças à segurança dos países 
da Aliança198.   Procura contribuir para a segurança, estabilidade e solidarie-
dade entre as nações através do trabalho em rede e do reforço das capacida-
des da NATO, parceiros e diálogo com os países do Mediterrâneo199. Prevê 
como áreas prioritárias a segurança cibernética, a segurança marítima e ener-
gética, a deteção de dispositivos e explosivos improvisados (IEDs) e a prolife-
ração de armas de destruição em massa200.  Enfatiza a investigação das amea-
ças emergentes ao estimular a inovação na defesa contra o terrorismo e no 
apoio aos objetivos estratégicos da Aliança201.  

Devemos salientar o ano de 2008 como mais um momento importante 
da ciência da Aliança já que assinala a criação do NATO Science for Peace 
and Security Programme (SPS), (NATO Programa de Ciência para a Paz e 
Segurança) que adotou como “Keys Priority” as questões de segurança global 
relacionadas com o ambiente, as alterações climáticas, a segurança marítima 
e energética, as armas de destruição em massa, a luta contra o terrorismo e a 
cyber-segurança202. A relação da Aliança com os países do Mediterrâneo foi 
marcada pelo alargamento das atividades, nas quais relevamos os seguintes 
temas: segurança nuclear e energia; segurança ambiental do transporte multi-
modal; aperfeiçoamento de técnicas de criptografia; proteção das infraestru-
turas energéticas críticas no Mar Negro; intercâmbio regional de informa-
ções sobre a proliferação de armas de destruição maciça e do tráfico; gestão 
do risco climático para o sector energético; sistemas de segurança portuá-
ria; avaliação da ameaça de armas de destruição maciça Weapons of Mass 
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Destruction (WMD); inteligência de rede operacional; controle de materiais 
perigosos e de gestão de crises203. Com as questões ambientais o NATO Science 
for Peace and Security Programme (SPS) acentuou que as políticas de defesa 
da Aliança devem considerar o fator ambiente como essencial no planea-
mento e eficiência nas ações militares futuras204. Neste mesmo ano, a NATO 
e a European Science Foundation, (Fundação Europeia de Ciência) criaram o 
NATO Science for Peace and Security (SPS) Programme das Ciências Sociais 
e o secretário-geral da NATO Jaap de Hoop Scheffer (1948-?)205 destacou a 
sua importância sublinhando que “Se queremos proteger-nos contra fanáti-
cos”206 referiu “Também precisamos saber o que os motiva. Assim, a R & T que 
procura apoiar a agenda da OTAN também deve incluir ciências sociais, como 
a psicologia, os estudos culturais ou a sociologia”207 e, nesse sentido, devem 
ser incluídas as Ciências Humanas como a Psicologia, os Estudos Culturais 
e a Sociologia. 

Em 2010, o NATO Sciense for Peace and Scurity Programme (SPS) surgiu 
para promover a colaboração científica entre os especialistas da Aliança e os 
dos países parceiros através do estudo das questões de segurança emergen-
tes e de interesse público208. Apontamos a restruturação do programa e a sua 
contribuição para os objetivos da Aliança (NATO “Partnership”) e atividades 
chave de colaboração: Euro-Atlantic Partnership Committee (EAPC), (Comité 
de Parceria Euro-Atlântica), NATO-Russia Council (NRC), (Conselho NATO-
Rússia); NATO-Ukraine (NUKR), (NATO-Ucrânia); Mediterranean Dialogue 
(MD), (Diálogo Mediterrâneo); Istanbul Cooperation Initiative (ICI), 
(Iniciativa de Cooperação de Istambul); International Organizations (IO), 
(Organizações Internacionais); Civil Support to NATO Operations: SILK-
Afghanistan Programme, (Apoio Civil às Operações da NATO: Programa 
SILK-Afeganistão); Public Diplomacy (Diplomacia Pública)209. Destas desta-
camos a SILK-Afghanistan Expansion Project (Projeto de expansão SILK-
Afeganistão); Explosives Detection: STANDEX Programme (Deteção de 
explosivos: Programa STANDEX); Development of an Advanced X-Ray 
Generator Based on Compton Back-Scattering210, (Desenvolvimento de um 



PROGRAmA DE CIÊNCIA NATO: FONTE DE INTELL IGENCE 

67

gerador avançado de raios X baseado na retrodifusão de Compton). Neste, 
assinalamos o projeto de desenvolvimento de um mecanismo para produzir 
raios-X de alta energia para as ciências aplicadas como a Física, Biologia e 
Medicina e a criação de um gerador de raios X a partir de tecnologias avan-
çadas211. Era um projeto de capitação e fornecimento de equipamentos para 
o Science Center (Centro de Ciência) em Kharkiv, na Ucrânia. Este centro de 
investigação científica evitava a fuga de cérebros daquela região e ajudava a 
integração dos cientistas na comunidade científica internacional212. Pela sua 
grande importância apontamos também o STANDEX Programme (Programa 
STANDEX) que consistia em detetar potenciais terroristas suicidas e que 
serviu para facilitar a parceria estável e duradoura entre a NATO e a Russia e, 
ao mesmo tempo, mostrar a importância da Ciência produzida pela Aliança 
com aquele País213.

Em jeito de conclusão podemos considerar que o Programa de Ciência 
NATO é um instrumento científico e tecnológico, mas também político 
enquanto fortaleceu a cooperação e o diálogo entre os países Aliados e os 
países parceiros. Também contribuiu para melhorar a imagem da NATO 
e trazer outros países, nomeadamente da Europa de Leste que estiveram 
sob influência da antiga URSS para a sua esfera de influência, afirmando a 
sua posição nessas regiões do globo. No ponto seguinte, Instituições NATO: 
estrutura e gestão, faremos uma incursão pelos aspetos institucionais e o 
funcionamento do Programa de Ciência da NATO. 
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Fig. 1 – Reunião do NATO Military Committee Meteorological Group (MCMG). 
(Grupo Meteorológico do Comité Militar da OTAN).  Grupo de trabalho para 
estudo dos Planos Meteorológicos e de Comunicações. Ottawa, Canadá, 1965. 

 http://www.cmosarchives.ca/Metphotos/T9/NATO_MCMG_WG_Ottawa1965.htm
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Fig. 2 – 48th Meeting NATO Military Committee Meteorological Group (MCMG) (Grupo 
Meteorológico do Comité Militar da NATO). Grupo de Trabalho sobre Planos 
Meteorológicos e de Comunicações, Ottawa Canada 26 September - 3 October 1978.

 http://www.cmosarchives.ca/Metphotos/T9/NATO_MCMG_WG_Ottawa1978.html
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Fig. 3 – O navio NRV Alliance de 93m e 3.180ton  entrou ao serviço da NATO em Abril 
de 1988. Tinha uma tripulação de 40 funcionários e 25 cientistas e é uma plataforma 
acústica silenciosa, podendo operar em todos os oceanos estrategicamente impor-
tantes para os Aliados. Permitia aos cientistas e engenheiros realizar uma ampla 
diversidade de experiências oceânicas. Estava equipado com instrumentos cientí-
ficos modernos e um sofisticado sistema de navegação. Os inúmeros equipamen-
tos de convés permitiam desenvolver um grande número e diferentes tipos de lança-
mentos e recuperação de sensores científicos e de engenharia, instrumentos oceano-
gráficos, veículos autónomos e dispositivos de conecção. A sua característica prin-
cipal era o laboratório de 150m2 de espaço onde os cientistas podiam trabalhar. 

 http://www.cmosarchives.ca/Metphotos/T9/NATO_MCMG_WG_Ottawa1978.html
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Fig. 4 – Workshop conjunto NATO-Rússia (ARW) realizado no Quartel-General da 
NATO entre os dias 25 e 27 de Março de 2002. Foi um Workshop de investiga-
ção avançada sobre as consequências sociais e psicológicas do terrorismo químico, 
biológico e radiológico. Reuniu especialistas internacionais da Rússia, da NATO 
e de outras nações relevantes. Foi organizado e copresidido pelos professores de 
Psiquiatria Valery Krasnov (Rússia) e Simon Charles Wessely (Reino Unido). 

 https://www.nato.int/science/nato-russia/2002/020325-arw.htm
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Fig. 5 – A energia tem importante implicação de segurança para a Aliança e alguns 
dos seus aliados têm reais vulnerabilidades de energia, tornando-se a segurança 
energética uma questão de segurança nacional. A evolução do cenário global de 
energia, a utilização da energia por alguns países, a Rússia como parte da polí-
tica externa, as ameaças cibernéticas e os ataques terroristas contra infraestrutu-
ras energéticas levaram a NATO desde 2008 na “Cúpula” de Bucareste a criar a sua 
agenda pragmática de segurança energética para os Aliados e países parceiros.

 https://www.nato.int/docu/review/articles/2018/07/26/energy-securi-
ty-a-critical-concern-for-allies-and-partners/index.html

72

CIÊNCIA E TECNOLOGIA NA ESTRATÉGIA DA NATO



PROGRAmA DE CIÊNCIA NATO: FONTE DE INTELL IGENCE 

73

Fig. 6 – Workshop de investigação avançada realizado de 22 a 25 de Fevereiro de 2010 
no Cairo, Egipto, em que participaram 300 cientistas, especialistas e engenhei-
ros. A conferência, “META 10” teve como fim examinar como os metamateriais 
podem melhorar a detecção ambiental e a segurança da informação civil e militar. 

 https://www.nato.int/cps/en/natolive/news_62082.htm?
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Fig. 7 – Workshop de investigação avançada realizado de 3 a 15 de Agosto 2010 na 
International Summer School Marktoberdorf em Munique, Alemanha, sobre a 
protecção de sistemas de rede de computadores contra a destruição de informa-
ção em redes cibernéticas. Teve a participação de 95 investigadores e especialis-
tas internacionais da NATO, países parceiros e países do Diálogo do Mediterrâneo.

 https://www.nato.int/science/news/2010/2010.htm
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Fig. 8 – Mulheres operadoras de Calutron na fábrica Y-12 em Oak Ridge, Tennessee, 
Estados Unidos, durante a 2.ª Guerra Mundial. Os calutrons eram equipamentos que 
serviam como espectrómetro de massa, usado no processo de separação de isótopos 
de urânio. Durante o Projeto Manhattan para a construção do explosivo atómico, os 
técnicos trabalharam em segredo, sem ter a ideia do objectivo final do seu trabalho. 
Gladys Owens, a mulher sentada em primeiro plano, não percebeu o que estava a fazer 
até ao momento em que numa visita pública às instalações, cinquenta anos depois foi 
confrontada com a fotografia. Tennessee, EUA. Foto: Galerie Bilderwelt / Getty Images

 https://time.com/5191480/atomic-city-womens-history/ 
 https://www.digitaltrends.com/cool-tech/women-scientists-of-the-manhattan-project-part-2/
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Fig. 9 – A Senhora Lois Cook-Leurgan a examinar a unidade aritmética do 
MANIAC (Analisador Matemático, Integrador Numérico e Computador). 
O computador teve um papel importante nos cálculos termonucleares no 
Laboratório Científico Los Alamos da Universidade da Califórnia, no Novo 
México. Ca. 1947-1972. (Foto de © CORBIS / Corbis via Getty Images)

 https://www.digitaltrends.com/cool-tech/women-scientists-of-the-manhattan-project-part-2/
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Fig. 10 – Katherine Way, doutorada em teoria nuclear da Universidade 
da Carolina do Norte. Trabalhou no Projecto Manhattan na 
Universidade de Chicago no Met. Lab. por vários anos.

 https://outrider.org/nuclear-weapons/articles/women-who-built-bomb/
 https://www.digitaltrends.com/cool-tech/women-scientists-of-the-manhattan-project-part-2/

Fig. 11 –4. Maria Goeppert-Mayer trabalhou no projeto de Manhattan em Nova York e 
depois em Los Alamos. Investigou a libertação de gás e energia de hexafluoreto de 
urânio em explosões nucleares. Mais tarde, colaborou no desenvolvimento da bomba 
de hidrogénio e, em 1963, ganhou o Prémio Nobel de Física. (Departamento de 
Energia dos EUA) https://outrider.org/nuclear-weapons/articles/women-who-built-bomb/

 https://www.digitaltrends.com/cool-tech/women-scientists-of-the-manhattan-project-part-2/
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Fig. 12 – A Chien-Shiung Wu doutorada em Física, trabalhou num laboratório do Projeto 
Manhattan na Universidade de Columbia. Sua investigação sobre isótopos de xenó-
nio resolveu um problema na manutenção de uma reação em cadeia do plutónio.

 https://outrider.org/nuclear-weapons/articles/women-who-built-bomb/
 https://www.digitaltrends.com/cool-tech/women-scientists-of-the-manhattan-project-part-2/
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Instituições NATO:  
estrutura e gestão 

Nos primeiros dois anos da década de cinquenta foram vários os orga-
nismos estabelecidos que receberam instruções do Permanent Group (PG) 
(Grupo Permanente)214. Entre eles encontrava-se o Advisory Group for 
Aeronautical Research and Development) (AGARD), (Grupo Consultivo de 
Investigação e Desenvolvimento Aeronáutico) que teve como função apoiar 
as ciências aeronáuticas e verificar a aplicação dos programas dessas ciên-
cias nas áreas da defesa comum215. Este organismo, sob a liderança do profes-
sor Theodore von Kármán (1881-1963)216  e de uma equipa de Scientific 
Advisers (OSCARD), (conselheiros científicos) teve como primeiro asses-
sor Howard Percy Robertson (1903-61)217 em 1954 e estabelecia a ligação 
entre o Supreme Allied Commander Europe (SACEUR), (Comando Supremo 
Aliado na Europa) e a comunidade científica e tecnológica. Os contactos 
do Advisory Group for Aeronautical Research and Development) (AGARD), 
(Grupo Consultivo de Investigação e Desenvolvimento Aeronáutico), e do 
Scientific Advisers (OSCARD), (conselheiros científicos) e o conselheiro de 
ciência da Aliança foram muito frutuosos. 

Os programas científicos eram recomendados pelos diferentes grupos de 
planeamento e depois apreciados pelos chefes de Estado dos países membros 
da Aliança, como sucedeu em 1957. Em Janeiro do ano seguinte, o Civilian 
North Atlantic Council (CNAC), (Conselho Civil do Atlântico Norte) criou o 
Science Committee) (SC), (Comité de Ciência) com as suas linhas de ação mais 
ampliadas. No sentido de entender melhor o papel do conselheiro de ciên-
cia e como funcionava o programa científico da Aliança, torna-se necessário 
fazer uma breve descrição da sua organização. A NATO apesar de ser uma 
organização militar, a autoridade suprema estava no Civilian North Atlantic 
Council (Conselho Civil do Atlântico Norte), órgão de decisão política da 
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NATO. Supervisionava o processo político e militar relacionado com as ques-
tões de segurança que poderiam afetar a Aliança.

Em sessão permanente, cada Estado membro era representado pelo seu 
embaixador e as decisões eram tomadas por unanimidade218. Embora, por 
vezes, acontecesse que os programas não eram apreciados pela maioria dos 
países membros da Aliança, as decisões tinham de ser tomadas por unani-
midade, como foi o caso da escolha do primeiro Science Adviser (Conselheiro 
de Ciência) e dos membros do Science Committee (Comité de Ciência)219. O 
Secretário-geral da NATO era também presidente do Conselho e existiam 
cinco divisões de âmbito civil na Aliança: 1ª assuntos políticos; 2ª assuntos 
económicos; 3ª produção e logística; 4ª assuntos científicos; 5ª elaboração e 
distribuição de documentos e a preparação das reuniões sob o cargo do secre-
tário-geral do Conselho

O secretário-geral adjunto tinha várias responsabilidades, a saber: era 
conselheiro e podia ser presidente de uma comissão importante do Conselho, 
mas dentro da sua área académica de conhecimento – no caso da Produção e 
Logística existiam dois comités – e, ainda, o administrador de programas. O 
Science Committee (Comité de Ciência) realizava estudos periódicos sobre 
estado de desenvolvimento da Ciência no Mundo Ocidental. O International 
Committee (IC), (Comité Internacional) sob a presidência de Louis Armand 
(1905-71)220 preparava um relatório sobre o aumento da eficácia da ciência 
ocidental221. Apesar de terem ocorrido algumas divergências entre os membros 
do grupo de trabalho, a verdade é que o acordo foi alcançado em todos os 
pontos do relatório e a maior parte das conclusões aplicadas nos diferentes 
países membros, bem como em alguns países amigos não membros da Aliaça222. 
Uma das recomendações do relatório foi a criação de um International Institute 
of Science and Technology (Instituto Internacional de Ciência e Tecnologia) para 
atender às necessidades do pessoal especializado em Ciência e Tecnologia: 

O Grupo concorda unanimemente que é viável e desejável estabelecer 
na Europa um Instituto Internacional de Ciência e Tecnologia com estatuto 
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independente. O Grupo de Trabalho defende uma abordagem interdiscipli-
nar da educação avançada e da pesquisa. Encontra um argumento convin-
cente para a criação deste Instituto, para atender à crescente necessidade de 
líderes e estudiosos criativos em ciência e tecnologia223.  

A comissão224 nomeada para estudar a possibilidade da criação desse 
instituto foi presidida por James Rhyne Killian (1904-88)225 e o relatório 
foi cuidadosamente analisado pelos países membros, contudo nenhuma 
ação favorável à sua implementação foi tomada226. A NATO estabeleceu 
um conjunto de instituições de apoio a vários ramos da Ciência: o Science 
Adviser (Conselheiro de Science) que partilhava a responsabilidade por essas 
instituições conjuntamente com outros departamentos da Aliança como o 
da Production and Logistics (Produção e Logística), o Scientific Advisers 
(OSCARD), (Conselheiros Científicos) e o Advisory Group for Aeronautical 
Research and Development) (AGARD), (Grupo Consultivo de Investigação 
e Desenvolvimento Aeronáutico). Institutos como o La Spezia Institute of 
Oceanography (Instituto de Oceanografia de La Spezia), o Training Center 
for Experimental Aerodynamics (TCEA), (Centro de Treinamento para 
Aerodinâmica Experimental) em Bruxelas e o SHAPE Air Defence Technical 
Centre (SADTC), (Centro Técnico de Defesa Aérea SHAPE) em Haia deram, 
à sua maneira, uma contribuição militar e tecnológica muito valiosa para a 
Aliança e o Mundo Ocidental227. 

Na realização dos vários programas a NATO estiveram sempre presen-
tes as atividades dos organismos internacionais nos seus diversos domí-
nios de interesse. Essa relação era muitas vezes criada por circunstâncias 
geográficas e situações políticas delicadas228. O corpo científico preferia o 
apoio internacional de organizações como a United Nations Educational, 
Scientific and Cultural Organization) (UNESCO), (Organização das Nações 
Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura). Quanto mais pequena 
fosse a organização a estabelecer parceria, mais fácil seria firmar os acor-
dos sobre questões específicas dos programas. A European Coal and Steel 
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Community (ECSC), (Comunidade Europeia do Carvão e do Aço) era a 
mais rica. A Aliança estabeleceu relações com a Organisation for Economic 
Co-operation and Development (OECD), (Organização para a Cooperação e 
Desenvolvimento Económico), United Nations Educational, Scientific and 
Cultural Organisation (UNESCO), (Organização das Nações Unidas para a 
Educação, a Ciência e a Cultura) e com a International Atomic Energy Agency 
(IAEA), (Agência Internacional de Energia Atómica) e a European Atomic 
Energy Community (EAEC or Euratom), (Comunidade Europeia da Energia 
Atómica). 

Em 1959, o Programa Científico da Aliança em Oceanografia foi o primeiro 
a ser bem-sucedido, mas foi acompanhado por um grande esforço da United 
Nations Educational, Scienetific and Cultural Organization (UNESCO), 
(Organização das Nações Unidas para a Educação, Ciência e Cultura) 229. 
A Aliança procurou transferir o sistema de bolsas para a Organisation for 
Economic Co-operation and Development (OECD), (Organização para a 
Cooperação e Desenvolvimento Económico), mas os mecanismos de trans-
ferência levantaram muitas dificuldades230. A NATO na sua relação com a 
Organisation for Economic Co-operation and Development (OECD) teve de 
rever toda a filosofia do Programa, alterando-o uma vez que a Organisation 
for Economic Co-operation and Development (OECD) tinha os seus departa-
mentos e equipas de investigação muito maiores que os da Aliança231. 

O programa científico internacional da NATO seguia um padrão normal. 
Nos Estados Unidos, o primeiro suporte para as ciências básicas veio dos mili-
tares, mais especificamente do Office of Naval Research) (ONR), (Escritório de 
Pesquisa Naval)232. As razões para que isso tivesse acontecido são bem conhe-
cidas, o mesmo que ditou o progresso dos programas de ciência da NATO. À 
semelhança dos programas científicos dos Estados Unidos, a Aliança deveria 
dotar-se de um programa forte nas ciências como os programas militares norte 
americanos, tendo presente a componente internacional233. Nesse sentido, foi 
estabelecida uma reavaliação dos programas da Aliança na Ciência, tendo por 
comparação os programas científicos dos Estados Unidos234. Recomendava-se 
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um estudo idêntico ao Report Armand no sentido de se inventariar o que 
tinha sido realizado desde 1957 no Mundo Ocidental e que novos passos 
deveriam ser dados. A este respeito, a NATO de dimensão mais pequena e a 
Organisation for Economic Co-operation and Development (OECD) de uma 
forma mais alargada e definitiva, manteve o “up-to-date” nas ciências e ensino 
de investigação e educação. Em finais dos anos sessenta, sob proposta do presi-
dente Richard Nixon, o Conselho estabeleceu o Committee on the Challenges of 
Modern Society) (CCMS), (Comité para os Desafios da Sociedade Moderna). 
A 30 de Maio de 1997, foi inaugurado o Euro-Atlantic Partnership Council 
(EAPC), (Conselho de Parceria Euro-Atlântico), mecanismo de cooperação 
política e militar estabelecido sob a parceria da NATO para o Peace Programme 
(Programa da Paz). Fornecia um quadro geral para a colaboração no âmbito do 
NATO Science Programme. Os países do Conselho de Parceria Euro-Atlântico 
são 28 membros da Aliança mais 22 países parceiros235. 

O NATO-Russia Council (NRC), (Conselho da NATO-Russia) foi estabe-
lecido em 2002 numa reunião ocorrida em Roma entre os líderes da Aliança e 
o presidente da Federação Russa Vladimir Vladimirovitch Putin. O O NATO-
Russia Council (NRC) reunia-se uma vez por mês ao nível de embaixado-
res e os membros aliados da NATO e da Rússia na procura de oportuni-
dades de ação conjunta em parcerias iguais236. O Committee on Science for 
Peace and Security (Comité de Ciência para a Paz e Segurança) estabelecido 
pelo NATO-RUSSIA Council (Conselho NATO-RUSSIA) tinha como obje-
tivo promover, incentivar e coordenar projetos científicos e tecnológicos de 
cooperação com os cientistas dos países membros da Aliança e da Rússia 
quanto às novas ameaças e desafios à segurança e à paz mundial237. O NATO-
RUSSIA Council e o NATO Science for Peace and Security reuniam-se duas 
vezes por ano com representantes de todos os países da NATO e da Rússia. 
As atividades realizadas no âmbito desta comissão seguiam um plano estra-
tégico de ação aprovado para um período de três anos. 

Em 2006, o North Atlantic Council, reunido em conselho de ministros 
em Bruxelas decidiu fundir o Science Committee (Comité de Ciência) e o 
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Committee on the Challenges of Modern Society) (CCMS), (Comité para os 
Desafios da Sociedade Moderna) dando origem ao Science for Peace and 
Security (SPS) Comittee, (Comité Ciência para a Paz e a Segurança).  

O ano de 2010 foi marcado por uma profunda reforma realizada no 
Quartel-General da Aliança em Bruxelas com o Science for Peace and Security) 
(SPS) Comittee,  (Comité da Ciência para a Paz e a Segurança) e as suas ativi-
dades e pessoal a serem transferidas para a Emerging Security Challage 
Division) (ESCD), (Divisão de Desafios de Segurança Emergentes).  O assis-
tente do secretário-geral ficou responsável pela gestão e execução dos progra-
mas e dos relatórios destinados aos países membros através do Political and 
Parteships Committee (PPC), (Comité Político e Parcerias). Este dava a orien-
tação estratégica e política e determinava anualmente a agenda de trabalho 
para o Science for Peace and Security) (SPS) Comittee que incluía um conjunto 
de tarefas prioritárias segundo os desafios de segurança comuns identificados 
no NATOs Strategic Concept (Conceito Estratégico) tendo em linha de conta 
as parcerias políticas da Aliança. Dava a aprovação final dos projetos depois 
de uma primeira avaliação (pree-review) realizada pelo Independent Scientific 
Evaluation Group (ISEG), (Grupo de Avaliação Científica Independente) e 
mantinha-se informado através de um relatório atualizado das atividades do 
Programa. O Independent Scientific Evaluation Group (ISEG), (Grupo de 
Avaliação Científica Independente) que tinha como função avaliar a a apli-
cação dos diferentes projetos científicos e tecnológicos238. Os membros do 
Independent Scientific Evaluation Group (ISEG), eram selecionados na comu-
nidade científica internacional e nomeados pelos países membros da Aliança, 
contudo não representavam os países de origem. A seleção obedecia a crité-
rios de competência científica de cada um dos elementos nas áreas chave do 
NATO Science for Peace and Security (SPS) Programme para onde seriam 
destinados e serviam numa comissão de serviço de três anos. O envolvimento 
direto da comunidade científica era fundamental já que permitia alcançar 
um alto padrão científico do NATO Science for Peace and Security (SPS)239. 
A NATO Political and Partnerships Committee (PPC), (Comité Político e 
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Parcerias) cabia aprovar a nomeação dos membros do Independent Scientific 
Evaluation Group) (ISEG), (Grupo de Avaliação Científica Independente) 240.  
O Working Group (Grupo de Trabalho) sob a direção do Scientific Advisors 
Senior SPS and Partnership Cooperation Advisor era o responsável pelo 
acompanhamento e implementação do NATO Science for Peace and Security 
(SPS) Programme na Emerging Security Chellenges Division) (ESC), (Divisão 
de Desafios de Segurança Emergentes).  O Secretary General for Emerging 
Security Challenges Division (ESC) era o responsável pela gestão do NATO 
Science for Peace and Security (SPS) Programme e do relatório a facultar às 
nações aliadas através do NATO Political and Partnerships Committee (PPC), 
(Comité Político e Parcerias). 

À semelhança das duas primeiras décadas de existência o contacto regu-
lar da Aliança com as organizações internacionais era muito importante para 
garantir e manter a coordenação das atividades de interesse comum. Essas 
organizações foram a União Europeia (EU); Organização para a Segurança 
e a Cooperação na Europa (OSCE); International Atomic Energy Agency 
(AIEA), Agência Internacional de Energia Atómica; Nações Unidas, espe-
cialmente o United Nations, especially the UN Environmental Programme 
(UNEP), (Nações Unidas, especialmente o Programa Ambiental da ONU); 
Development Programme (PNUD), (Programa de Desenvolvimento da ONU) 
e UN Economic Commission for Europe (UNECE), (Comissão Económica 
para a Europa das Naçoes Unidas). Além da cooperação com as organizações 
referidas em momento anterior, a Aliança estava associada aos membros do 
Environment and Security) (ENVSEC), (Ambiente e Segurança), iniciativa em 
que seis organizações internacionais – Organization for Economic Co-operation 
and Development do UN Development Programme, UN Economic Commission 
for Europe, United Nations, especially the UN Environmental Programme e do 
Regional Environmental Centre for Eastern Europe (REC), (Centro Ambiental 
Regional para a Europa Oriental) – coordenam as suas atividades ambien-
tais241. Esta iniciativa estava direcionada para as quatro regiões vulneráveis: 
os Balcãs; a Europa Oriental; o Cáucaso; a Ásia Central241. 
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As atividades do Environmental and Security Inicitive (ENVSEC) apre-
sentavam duas fases: uma primeira respeitante à avaliação e consulta e uma 
segunda que tinha a ver com o início do projeto e captação de recursos. 
Na primeira fase, a Environmental and Security Inicitive (ENVSEC) promo-
via reuniões regionais com as partes interessadas, nomeadamente, espe-
cialistas locais, organizações não governamentais (ONGs) e representantes 
governamentais e potenciais doadores. Nessas reuniões eram debatidas ques-
tões ambientais que podiam representar ameaças à segurança nacional dos 
países membros da Aliança242. A segunda fase tinha início com as questões 
do Ambiente e Segurança e os mapas e os programas eram aprovados pelos 
governos interessados e organizações243. Depois iniciavam-se os projetos de 
captar recursos para resolver os problemas previamente identificados. A

 A NATO como membro associado contribuiu para o Environmental and 
Security Inicitive através dos seus mecanismos normais de financiamento – 
subsídios de cooperação – no âmbito da Ciência para o Science for Peace and 
Security (SPS) Programme. As atividades da Aliança destinaram-se a refor-
çar a segurança em regiões vulneráveis e apoiar os projetos selecionados pelo 
Environmental and Security Inicitive que estavam colocados nas prioridades 
temáticas e geográficas. O Environmental and Security Inicitive publicava os 
seus relatórios anuais descriminando todas as atividades em curso e concluí-
das, nomeadamente as NATO Science Programme for peace and Security e 
segurança ambiental.
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Conclusão

O “Report Science: the endless frontier” reflete o início de um novo 
momento da Ciência e das ciências dos Estados Unidos tendo em aten-
ção as experiências transformacionais da 2.ª Guerra Mundial e o seu auge 
científico e tecnológico com a detonação das duas bombas atómicas sobre 
Hiroshima (6ago1945) e Nagazaki (9ago1945). Procura modernizar e estrutu-
rar as diferentes ciências existentes depois da 2.ª Guerra Mundial. Esta inicia-
tiva pretendia estruturar o plano de investigação que não estava convenien-
temente estruturado e colmatar a inexistência de uma organização responsá-
vel por elaborar, coordenar e executar a política científica depois da Guerra 
nas áreas militar, agricultura, indústria, habitação, saúde pública e investiga-
ção médica entre outras consideradas fundamentais ao desenvolvimento e 
progresso das nações aliadas e parceiras. 

A Ciência é tida pela administração americana como o “Pacemaker” 
do desenvolvimento científico, tecnológico e industrial e é fundamental na 
tomada de uma posição estratégica mundial. 

As Forças Armadas – Exército, Marinha e Força Aérea – alicerçadas na 
Ciência deveriam preparar homens e conceber novas armas que permitissem 
à Nação adotar uma estratégia de defesa consistente e, em caso de conflito, 
vencer com sucesso uma Guerra Total. 

As universidades públicas e privadas e os institutos de investigação cien-
tífica eram essenciais uma vez que forneciam o capital científico através 
dos melhores professores, cientistas e investigadores e proporcionavam a 
abertura de uma diversidade de áreas de investigação. Privilegia-se a inves-
tigação de longo alcance entre civis e militares. Considera o intercâmbio 
científico internacional como fundamental no crescente desenvolvimento 
e especialização da Ciência ao permitir que os cientistas consigam resulta-
dos de “Top”. Esses resultados seriam alcançados através da organização de 
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conferências científicas internacionais, creditação de cientistas, receção de 
cientistas estrangeiros e bolsas de investigação internacional. O Documento 
teve um grande impacto nos Estados Unidos e em outros países do Mundo, 
incluindo Portugal, embora as ligações institucionais e o seu impacto estra-
tégico ainda aguardem a incursão dos investigadores. O Relatório – baseado 
na 2.ª Guerra Mundial – mostra-nos de forma inequívoca que a Ciência, a 
Tecnologia e a investigação científica foram absolutamente essenciais na 
elaboração de qualquer conceito estratégico de segurança e defesa nacio-
nais, ou seja, mais concretamente, a Ciência e a Tecnologia moldaram o 
conceito estratégico dos Estados Unidos e da Aliança durante a Cold War.

A administração americana, tendo presente a reforma da Ciência atra-
vés do Report Science: the endless frontier, demonstrou interesse em alargar 
as atribuições da Aliança a áreas não-militares para combater a estratégia 
desenvolvida pela União das Repúblicas Socialistas Soviéticas. Nesta linha 
de pensamento e baseado no Science: the endless frontier surge o “Comité 
dos Três” a advertir o Conselho da NATO para a necessidade de se alargar a 
cooperação aos domínios não militares e desenvolver a unidade no interior da 
Comunidade Atlântica através da resolução pacífica dos conflitos. Esta inicia-
tiva levou, pela primeira vez, o Conselho da NATO a considerar os aspetos 
militares, económicos, políticos e científicos como objeto de estudo e funda-
mentais na elaboração de uma adequada estratégia de defesa militar comum. 
Estabelece uma ligação com a sociedade civil – à semelhança do Science: the 
endless frontier – académicos, cientistas, investigadores e especialistas gover-
namentais para identificar e responder a vulnerabilidades e ameaças emer-
gentes. Realça-se a importância dos vetores civil e militar como objeto de 
uma abordagem no âmbito da segurança dos meios militares – terrestres, 
navais e aéreos – e das nações. 

Em 1959 teve lugar o primeiro grande projeto internacional com obje-
tivo de procurar o desenvolvimento científico, tecnológico e militar nas 
áreas relacionadas com a Oceanografia: as operações submarinas; os 
transportes oceânicos; os efeitos das precipitações radioativas; a guerra 
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antissubmarina no Atlântico Norte, Mediterrâneo e mares adjacentes. 
Em finais da década de sessenta, o Conselho da NATO preocupado com 

os novos desafios ambientais e sociais, nacionais e mundiais criou a “third 
dimention” que compreendia a componente social através das Ciências 
Humanas e das Ciências Exatas. As duas décadas seguintes foram assina-
ladas pela preocupação com a segurança ambiental, sendo organizada a 
primeira agenda que compreendia os projetos relacionados com a polui-
ção atmosférica e da água, sistemas sociais, políticas públicas e conserva-
ção do ambiente natural. 

Em finais da década de noventa regista-se o alargamento do programa, 
permitindo a colaboração entre cientistas de países membros, países parcei-
ros e países do “Diálogo do Mediterrâneo” para fomentar o progresso e a 
paz e permitir alcançar padrões de excelência científica. 

Em 2004, como resposta aos ataques de 11 de Setembro de 2001, o 
Conselho redirecionou a sua estratégia para as questões ligadas à defesa 
e segurança comum, o Programa passou a designar-se NATO Security 
Programme through Science (SPS) e foi lançado o projeto Countries of the 
Istanbul Cooperation Initiative com o fim de contribuir para a paz e segu-
rança na região. 

Em 2006, através do Science for Peace and Security Committee, foi elabo-
rado um programa científico abrangente, direcionado para as iniciativas 
ligadas à defesa contra o terrorismo e outras ameaças à segurança dos 
Aliados. Com essa abrangência abrem-se novos campos de investigação: 
segurança cibernética; segurança marítima e energética; deteção de dispo-
sitivos e explosivos improvisados IEDs; proliferação de armas de destrui-
ção maciça. 

O ano 2008 foi marcante para a Ciência da Aliança com o NATO Science 
for Peace and Security Programme a eleger como “Key Priority” as ques-
tões de segurança global ligadas ao meio ambiente, à segurança marítima 
e energética, às armas de destruição maciça, à luta contra o terrorismo e 
ciber-segurança. Também as relações da Aliança com os países do “Diálogo 
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do Mediterrâneo” foram assinaladas pelo alargamento das “Key Priority”: 
segurança nuclear e energia; segurança ambiental do transporte multimo-
dal; aperfeiçoamento de técnicas de criptografia; proteção das infraestru-
turas energéticas críticas no Mar Negro; intercâmbio regional de informa-
ções sobre a proliferação de armas de destruição maciça e do tráfico; gestão 
do risco climático para o sector energético; sistemas de segurança portuá-
ria; avaliação da ameaça WMD; inteligência de rede operacional; controle 
de materiais perigosos e de gestão de crises. 

No ano 2010 o NATO Science for Peace and Security Programme é 
marcado pelo reforço da colaboração científica entre especialistas de países 
membros da Aliança e de países parceiros através das questões de segurança 
e de interesse público como os projetos relacionados com a conceção de 
um mecanismo capaz de produzir Raio X para ciências aplicadas; Física, 
Biologia, Medicina, Engenharia e o STANDEX Programme para detetar 
terroristas suicidas. Este projeto permitiu facilitar a parceria NATO-Rússia 
e mostrar a potencialidade da Ciência nessas relações. 

O NATO Science Programme foi essencial na orientação e financia-
mento de um número elevado de académicos, cientistas, técnicos, univer-
sidades, institutos e empresas com o objetivo de aumentar a qualidade do 
conhecimento científico. Apresenta uma grande flexibilidade e versatilidade 
ao adaptar-se com facilidade às exigências da segurança e defesa. 

A colaboração era realizada através de projetos plurianuais de inves-
tigação, workshops e cursos de formação. Foi concebido para colmatar as 
necessidades científicas e tecnológicas do momento e enfatiza a necessidade 
de se alargar e melhorar a qualidade e oferta de cientistas, engenheiros e 
outros técnicos. É um instrumento científico e tecnológico, mas também 
político enquanto mecanismo de fortalecimento, cooperação e diálogo entre 
os Aliados e países parceiros. Privilegia a cooperação e a segurança entre 
Estados nos campos da Ciência e da Tecnologia e promove de forma holís-
tica as atividades estratégicas com uma ressonância política e diplomática 
muito forte. 
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A reorientação científica e tecnológica, a cooperação científica entre 
Aliados e parceiros demonstra a sua grande flexibilidade e capacidade de 
adaptação às orientações políticas e estratégicas dos Aliados.

Os projetos eram recomendados pelos diferentes grupos de planea-
mento e analisados pelos chefes de Estado dos países membros da Aliança. 
Esta estabeleceu vários organismos internos de apoio à Ciência que esta-
beleceram contacto com outros organismos não pertencentes aos Aliados 
que deram um contributo militar e tecnológico muito importante à Aliança 
e ao Mundo Ocidental. 

Os organismos da Aliança ligados à Ciência estiveram sempre em 
permanente transformação, procurando dotar os programas de maior flexi-
bilidade e adaptabilidade às circunstâncias do momento e permitir uma 
melhor definição do Conceito Estratégico da Aliança. Está presente a arti-
culação entre o Conceito Estratégico e o Programa de Ciência. A agenda 
de trabalho do Programa de Ciência tinha um conjunto de tarefas prioritá-
rias de acordo com os desafios de segurança comuns escritos no Conceito 
Estratégico da NATO.

Quando nos debruçámos sobre o NATO Science for Peace and Security 
Programme e, mais especificamente, sobre a política de atribuição de bolsas 
– e corroborando com o Professor Fernando Carvalho Rodrigues – facil-
mente nos apercebemos que funcionavam como forma de a Aliança acom-
panhar o rosto das inúmeras personalidades científicas e académicas, bem 
como o que de mais avançado se desenvolvia numa determinada área da 
Ciência e da Tecnologia ligado à segurança e defesa. Esta estratégia incre-
mentada pelo NATO Science for Peace and Security Programme permitiu 
à Aliança estar na vanguarda do conhecimento científico e tecnológico. 

Este estudo, além de nos ter proporcionado a abertura  de novas e diver-
sas perspetivas de investigação, transmite-nos a ideia clara da importân-
cia do arquivo da Aliança e dos arquivos dos países aliados e, particular-
mente, deste núcleo de fontes na agenda das mais diversas áreas da Ciência, 
da Tecnologia, da História da Ciência e da Tecnologia, da Estratégia, da 
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Política, das Relações Internacionais, da História Institucional, das Ciências 
Humanas que permitem alargar o campus de investigação e análise da 
agenda daquelas áreas científicas. Por outro lado, coloca-nos o triplo papel 
da Aliança na criação, divulgação e aplicação de conhecimentos científi-
cos, tecnológicos e humanístico no Mundo. 



Fig. 1 –  Cientistas NATO durante o “Workshop Suicide Terrorism” reali-
zado entre os dias 10 e 15 de Junho de 2004 no IAEM em Lisboa. Nesse grupo 
de cientistas, entre muitos outros, podemos observar o Professor Doutor 
Fernando Carvalho Rodrigues, Diretor do Programa de Ciência NATO. 

 Fonte: Arquivo particular de FCR, Foto DSCN 0066.
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Fig. 2 – Três cientistas NATO numa sessão de trabalho no “Workshop Suicide 
Terrorism”, que teve lugar entre os dias 10 e 15 de Junho de 2004 no IAEM, em 
Lisboa. Nesse grupo de cientistas, podemos observar, em pé, o Professor Doutor 
Fernando Carvalho Rodrigues, diretor do Programa de Ciência NATO. 

 Fonte: Arquivo particular de FCR, Foto P6130107. 
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Fig. 3 – O major-general Itzhak Bem-Israel realiza a sua interven-
ção numa sessão de trabalho no “Workshop Suicide Terrorism” reali-
zado entre os dias 10 e 15 de Junho de 2004 no IAEM, em Lisboa.

 Fonte: Arquivo particular de FCR, Foto P6130113.
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Fig. 4 – Três cientistas NATO numa sessão de trabalho do “Workshop Suicide 
Terrorism” que ocorreu entre os dias 10 e 15 de Junho de 2004 no IAEM, 
em Lisboa. Nesse grupo de três cientistas podemos observar a interven-
ção da cientista Professora Doutora Anne Catherine Speckhard.  

 Fonte: Arquivo particular de FCR, Foto P6130123.
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Ciência e Tecnologia na Estratégia da NATO é um livro inovador 
que apresenta uma abordagem quer às potencialidades 
científicas e tecnológicas do NATO Science Programme 
(Programa de Ciência da NATO) quer à importância das suas 
instituições científicas como precursoras no processo de 
desenvolvimento científico e tecnológico dos países Aliados. 

Nele podemos seguir diferentes percursos da História da Ciência 
e da Tecnologia NATO de âmbito civil e militar; acompanhamos 
de perto a origem e a evolução do Programa de Ciência NATO, 
indicando os seus momentos mais significativos: consideramos 
o fator institucional analisando os organismos científicos  
da NATO; o funcionamento e a cooperação entre Aliados  
e organismos internacionais; reabilitamos diferentes fases da 
materialização dos projetos científicos e o papel desempenhado 
pelas universidades, institutos e personalidades académicas, 
científicas e investigadores.

Deparamo-nos com sinais vivos de uma contemporaneidade 
desejável, tangível numa diversidade de áreas de estudo nas 
quais se insere uma multiplicidade de projetos de investigação 
em áreas como a Aeronáutica, o Ambiente, a Biotecnologia,  
a Cibernética, a Engenharia, a Indústria e a Oceanografia  
entre outras.  

A arqueologia dos saberes – científicos, tecnológicos  
e estratégicos – contidos no NATO Science Programme 
permite-nos estabelecer uma ponte entre duas margens 
tematicamente afastadas, a Estratégia e a Ciência  
e Tecnologia, mas que na realidade estão interligadas. 
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